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Atenção aos pacientes com problemas auditivos
Ação de saúde “Quero escutar” vai receber pacientes de toda a Paraíba com dificuldades na au-
dição e oferecer atendimento especializado, além de orientações e encaminhamentos. Página 8

Foto: Thercles Silva/Funesc Foto: Divulgação

Orquestra Sinfônica da Paraíba apresenta concerto oficial de abertura da temporada 2017, sob a regência do maestro Luiz Carlos Durier; também pela Funesc, projeto Quinta Black homenageia as mulheres ao som do rap. Páginas 9 e 12

OSPB e Sinta a Liga Crew reúnem público no Espaço Cultural 

Fundo aprova R$ 19,3 mi 
em investimentos na PB
Incentivos fiscais para criação e ampliação de indústrias resultarão na geração de empregos em JP, CG e mais cinco cidades. Página 7

Água para Todos Programa estadual executa a construção de 203 sistemas de abastecimento e 177 barreiros. Página 8
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Confesso que tive medo. Há quem diga que sou valente, mas tive medo do Diabo 
de Santa Cecília. Eu era ateu, materialista, comunista até a alma, mas tive medo do 
Cão quando ele me apareceu na Cecília. Nunca pensei que Satanás fosse assim. Eu já 
havia visto um pastor na feira descrevendo o Rei dos Infernos, mas o Cão de Santa 
Cecília era mais feio. Como ele, nem Gonzaga, o escritor, saberia descrever. Página 10

O Cão de Santa Cecília

Pereira Sitônio PintoReceita Estadual 
faz inspeção em 
barracas de praia

Senado aprova 
proibição a limite 
na internet fixa

Auto Esporte busca 
manter boa fase 
contra o Campinense

Chapecoense faz 
primeiro jogo em 
casa na Libertadores

Operação ‘Happy Hour’ contou com o 
apoio da Delegacia de Crimes contra a 
Ordem Tributária  para combater a con-
corrência desleal na capital. Página 6

Projeto de Lei aprovado em Plená-
rio altera o Marco Civil da Internet 
e proíbe que operadoras limitem o 
uso de dados pelo usuário. Página 4

Duelo entre o Macaco Autino e a Rapo-
sa vale a vice-liderança do Paraibano, 
em partida que fecha a 13ª rodada do 
estadual, no Almeidão. Página 21

Em sua estreia na Arena Condá, em 
Chapecó, alviverde promete manter 
esquema vitorioso para receber o 
Lanús, da Argentina. Página 23
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A oposição começa a se desentender quan-
do o assunto são as eleições majoritárias de 
2018. Um dia após o prefeito de Campina 
Grande, Romero Rodrigues (PSDB), afir-
mar que o seu partido é quem deve ocupar 
a cabeça de chapa ao Governo do Estado, 
em detrimento dos partidos aliados, o pre-
sidente da legenda, Ruy Carneiro, botou 
panos quentes: disse que PMDB, PSB e PP 
também tem nomes que poderiam figurar 
naquela condição.

Do deputado Anísio Maia (PT), 
em opinião enviada à coluna, 
reportando-se às manifestações 
contra a reforma da Previdência: 
“Temos agora o desmonte da 
Previdência. Não poderia haver 
maldade maior contra a classe 
trabalhadora. O povo já está dan-
do resposta e as manifestações de 
hoje [ontem] apenas começaram, 
e só terminarão quando derru-
barmos este governo golpista e 
restaurarmos a democracia”. 

A mobilização de parlamentares da Paraíba 
e do Rio Grande do Norte em defesa da reto-
mada das obras do Eixo Norte da Transposi-
ção do Rio São Francisco foi transferida para 
o próximo dia 22, informou ontem o deputa-
do Jeová Campos (PSB) – a reunião estava 
marcada, inicialmente, para hoje. As deman-
das por causa da vinda dos ex-presidentes 
Lula e Dilma Rousseff à Paraíba, domingo, 
foi um dos motivos do adiamento.

Em dEfEsa do Eixo NortE foguEira das vaidadEs

“É uma maldadE”

aNastácio: EmprEsas dEvEm r$ 426 bilhõEs ao iNss

Não tEvE Eco “sou coNtra”

Não tEmos compromisso com o psd Em 2018, diz raNiEry

O discurso ‘pacificador’ de Ruy 
Carneiro parece que não en-
controu eco no ninho tucano. 
Na mesma linha de Romero 
Rodrigues, o deputado Tovar 
Correia Lima (PSDB) defen-
de que o seu partido indique 
o candidato a governador da 
Paraíba na chapa das oposi-
ções. Para o deputado tucano, 
a opinião dele e de Romero 
não vai provocar racha com o 
PMDB e o PSD. Não?

Do deputado federal Vene-
ziano Vital (PMDB), posicio-
nando-se contra o projeto de 
reforma da Previdência nos 
moldes propostos pelo Gover-
no de Michel Temer (PMDB): 
“Manter a idade igual [para 
fins de aposentadoria] para 
homens e mulheres não é o 
mais adequado, precisamos 
rever esse ponto, que é onde 
vejo muita dificuldade de con-
vergência”, afirmou.

A Previdência Social não é deficitária. O problema está na dívida que grandes empresas têm 
como o Instituto Nacional de Seguridade Social (INSS). Este é, em suma, o teor do pronuncia-
mento do deputado Frei Anastácio, ontem, na AL-PB. De acordo com o parlamentar, “as empre-
sas devem mais de R$ 426 bilhões” – o rombo total seria de R$ R$ 151 bilhões. “Isso representa 
três vezes o valor do déficit da Previdência”, comparou, “o Governo não vai atrás dos grandes 
devedores e quer penalizar os trabalhadores”.  

Em meio aos impactos da segunda 
lista do procurador Rodrigo Janot, que 
pede investigação para mais de uma 
centena de parlamentares e autoridades 
da República, a agenda política do país 
inclui outro tema que tem provocado 
as mais diferentes reações: a reforma 
da Previdência Social. Afinal, quais são, 
realmente, as mudanças que o Brasil 
precisa adotar para que o sistema previ-
denciário, como um todo, não entre em 
colapso num futuro próximo? A dados de 
hoje, o governo tem uma posição, o Con-
gresso tem outra bem diferente e a socie-
dade, pelo visto, discorda das duas. 

Noticiou-se ontem neste jornal que 
representantes de mais de 170 entida-
des civis fizeram terça-feira um ato na 
Câmara dos Deputados contra a propos-
ta de reforma que está sendo discutida 
em comissão especial da Casa. Durante 
o evento, as entidades entregaram ao 
presidente da comissão, Carlos Marun, 
uma carta aberta em que pedem que seja 
suspensa a tramitação da Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 287, que 
altera o sistema previdenciário. Na car-
ta, as entidades afirmam que a PEC “está 
fundamentada em premissas equivoca-
das e contém inúmeros abusos contra 
os direitos sociais”. Elas pedem a parali-
sação da tramitação da PEC para que o 
texto seja discutido com a sociedade, de 
modo a construir alternativas para me-
lhorar o sistema da seguridade social e 
impedir o retrocesso de direitos sociais.

Essas entidades entendem que a 
proposta do governo desfigura o siste-
ma previdenciário e dificulta o acesso à 
aposentadoria e a outros benefícios. En-

tre os pontos criticados pelas entidades 
estão a exigência de idade mínima de 65 
anos para homens e mulheres se aposen-
tarem, de 49 anos de contribuição para 
ter direito à aposentadoria integral; a 
elevação para 70 anos da idade para re-
cebimento do benefício assistencial, pen-
sões por morte e benefícios assistenciais 
em valor abaixo de um salário-mínimo.

Certamente outros pontos polêmi-
cos da reforma da Previdência aparece-
rão nas próximas semanas. Eles devem 
sempre ser avaliados tendo em mente 
a urgência das mudanças, para evitar a 
quebra geral do sistema,  e a necessida-
de de o modelo, no fim das discussões, 
se tornar mais justo e equilibrado. Esse 
é um problema que não pode ser jogado 
para o futuro. Talvez se possa mesmo 
dizer que as modificações no sistema de 
aposentadoria se fazem indispensáveis. 
No ano passado, o déficit da Previdência 
foi de 2,1% do PIB e dobrará nos próxi-
mos 20 anos se nada for mudado. A pro-
jeção para 2060 é que passe de 11% do 
PIB no modelo atual de concessão de be-
nefícios. Uma conta impagável para qual-
quer economia.

Mas a grande questão – e sem que 
ela seja equacionada não haverá solução 
à vista – é que o preço desta reforma re-
caia de forma justa sobre todos os bene-
ficiários do sistema, e não apenas sobre a 
grande massa de trabalhadores, que ga-
nha pouco e não aguenta arcar com mais 
sacrifícios. O governo federal cometerá 
um grande equívoco se estiver imagi-
nando que pode enfiar a sua reforma de 
goela abaixo. Tem que haver negociação. 
E a voz de todos tem de ser ouvida. 

Vocês já ouviram falar 
em emprego que junta a sede 
com a vontade de beber? Pois 
esta semana apareceu uma 
oferta pra lá de tentadora 
no site O Viral, de notícias 
curiosas. Confesso que, só ao ler o título da 
matéria, senti um gostinho de espuma na 
boca: “Empresa oferece estágio para pes-
soa viajar o mundo e beber cerveja; bolsa 
é de R$ 36 mil”. Que tal? Desce redondo 
ou não desce? E a oferta é da rede de lojas 
World of Beer (Orlando, EUA), que tem fi-
liais em vários países. As inscrições estão 
abertas (wordofbeer.com), mas atenção, 
pois só há três vagas para quem se habilitar 
ao bem-bom. As viagens cobrirão, de maio 
a agosto, cidades americanas e europeias, 
compreendendo bares e pubs, com todas 
as despesas pagas pela empresa, incluindo, 
claro, as cervejas.  

Se vou me inscrever? Vontade não fal-
ta, mas há exigências e limitações que põem 
água no meu chope Além de provar cerve-
jas, os estagiários devem gravar vídeos e ti-
rar fotos para publicar no blog da empresa, 
criar conteúdo para as redes sociais e cum-
prir outras etapas de trabalho, ou seja, tudo 
o que eu não toparia nem se aquela Vera Ve-
rão da Itaipava fizesse parte da oferta. Ah, o 
candidato deve ter ainda autorização legal 
para trabalhar nos Estados Unidos durante 
o período de estágio. E lá sei o que diabos 
Donald Trump pensa disso! – do jeito que 
ele é chegado a um forasteiro... Como vocês 
veem, nem tudo é perfeito, de modo que 

vou continuar tomando 
minhas cervejinhas diárias 
em casa mesmo. Não troco 
minha varanda por world 
nenhum no mundo.

CÉLEBRES & ANÔNIMOS
 “Eu aproveitei mais o álcool do que ele 

se aproveitou de mim.” (Winston Churchill)
“É preferível morrer de Vodka do que 

morrer de tédio.” (Vladimir Maiakovski)
“Algumas vezes um homem inteligente 

é forçado a ficar bêbado pra passar um tem-
po com os burros.” (Ernest Hemingway)

“A menor distância entre dois bares é 
uma ladeira.”

 “Alegria de baixinho é beber pra ficar alto.”
“Abstinência alcoólica é uma boa. Des-

de que praticada com moderação.”
“Meu sistema alcoólico está ficando 

nervoso.”
“Tem muito sangue na minha corrente 

alcoólica.”
“A qualidade do churrasco depende da 

cerveja que foi comprada.”
“O problema da cerveja com bolo é o 

bolo.”
“Noventa por cento do meu dinheiro 

eu gasto com bebida. Os outros 10% são do 
garçom.”

“Para aguentar papo de bêbado, só es-
tando de fogo.”

“Beba moderadamente, pague honra-
damente e saia amigavelmente.”

“Aos que bebem para esquecer, favor 
pagar adiantado.” 
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O deputado estadual Raniery 
Paulino (foto) nunca escondeu 
sua insatisfação quanto às alian-
ças feitas pelo PMDB nas eleições 
municipais do ano passado, em 
João Pessoa – assim como o seu 
pai, 0 ex-governador Roberto 
Paulino. O desconforto do par-
lamentar estava relacionado ao 
fato de que os peemedebistas 
teriam de conviver no mesmo 
palanque com o PSDB, partido 
historicamente adversário da 
família Paulino em Guarabira e 
em outros grandes colégios eleitorais, como Campina Grande e Patos. À época, Roberto Paulino 
chegou a dizer que iria “engolir” a aliança com os tucanos, que foi sacramentada pelo presidente 
da legenda, senador José Maranhão, e pelo presidente do diretório municipal, o hoje vice-prefeito 
Manoel Júnior. No entanto, o deputado estadual nunca havia se pronunciado, diretamente, sobre 
a participação do PSD, do prefeito Luciano Cartaxo nessa composição. Até ontem. Defendendo 
candidatura própria do PMDB para governador, em 2018, Raniery Paulino afirmou que a aliança 
com Cartaxo serviu apenas para aquele momento, portanto, não existiria nenhum compromisso 
dos peemedebistas para levar o acordo para as próximas eleições majoritárias. “Não há indexação 
do partido a qualquer outro projeto”,  sentenciou.
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Meu mundo, nada mais
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 Não toparia nem se 
aquela Vera Verão da 
Itaipava fizesse parte 

da oferta  

Artigo Martinho Moreira Franco
martinhomoreira.franco@.bol.com
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Portadores da doença ganham direito de pagar metade do valor do ingresso em eventos culturais e esportivos 

Lei garante meia-entrada 
para portador de câncer

Uma lei que vai propor-
cionar benefício a portado-
res de câncer na Paraíba, 
em estabelecimentos que 
promovem eventos cultu-
rais, artísticos, esportivos 
e de lazer, entrou em vigor 
ontem, após publicação no 
Diário Oficial. De autoria do 
deputado �é Paulo (PSB) a 
Lei n͑ 10.ͺͷ͹, promulgada 
pelo presidente da Assem-
bleia Legislativa da Paraíba, 
deputado 
ervásio Maia, 
institui o pagamento de 
meia-entrada para os porta-
dores da doença em todo o 
território paraibano. 

A presidente da Rede 
	eminina de Combate ao 
Câncer Ȃ Márcia Cavalcante 
Serpa considera importante 
a decisão da Assembleia Le-
gislativa em promulgar essa 
lei porque ela vai propiciar 
o bem-estar do paciente 
com câncer, no entanto, en-
fatiza que é preciso ter mais 
leis que fizessem os municí-
pios se preocuparem com a 
prevenção, através da aten-
ção básica da saïde.

Márcia Serpa parabeni-
za o deputado �é Paulo, por 
ter pensado no lazer dos 
portadores de câncer, por-
que vai proporcionar uma 
condição social melhor, que 
eles saiam de casa para se 

divertir, esquecer um pouco 
da doença e se refazer para 
enfrentar o tratamento.

O portador de câncer 
tem outros benefícios, en-
tre eles a carteira de passe 
livre em transportes viários 
e aquaviários intermunici-
pais na Paraíba, inclusive 
para o acompanhante. A 
Lei ͻ.11ͷȀʹ010, que dispõe 
sobre o benefício, foi regu-
lamentada por decreto assi-
nado pelo governador Ricar-
do Coutinho. O documento é 
emitido pelo Instituto de Po-
lícia Científica desde ʹ011. 

Todas as quartas-feiras, 
no período da tarde, disse 
Márcia Serpa, pacientes par-
ticipam de passeio turístico, 
inclusive de trem. “Agora 
com essa lei vai ser muito 
bom porque até assistir um 
filme a gente vai ter direi-
toǯ, finalizou a presidente da 
Rede 	eminina de Combate 
ao Câncer.

Segundo a lei, “não po-
derá haver restrição de da-
tas e horários para o bene-
fício da meia-entrada para 
os portadores de câncer, de-
vendo os mesmos ser iden-
tificados através de laudo 
médico ou documento que 
assim os declarem̶.

O estabelecimento que 
se negar a atender ao bene-
ficiário  sujeito à multa pre-
vista pelo Código de Defesa 
do Consumidor.

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

Estabelecimentos não poderão restringir horários para atendimento da lei e os que se recusarem a atender beneficiários estão sujeitos a multa

Foto: Divulgação/TJPB

O Pleno do Tribunal 
de 
ustiça da Paraíba, 
em sessão administra-
tiva realizada na tarde 
dessa quarta-feira (1ͷ), 
escolheu, por maioria 
de votos, o nome da juí-
za Michelini de Oliveira 
Dantas 
atobá para pre-
enchimento de vaga no 
cargo de membro Efe-
tivo, na categoria 
uiz 
de Direito, no Tribunal 
Regional Eleitoral da 
Paraíba.

A magistrada, que 
é titular da Vara de En-
torpecentes da capital, 
vai substituir o juiz Ri-
cardo da Costa 	reitas, 
em face do término do 
biênio do magistrado, 
ocorrido no dia 11 de 
fevereiro de ʹ01͹.

Integram a Corte 
Eleitoral, na catego-
ria de 
uiz de Direito, 
como membro efetivo, 
o juiz AntØnio Carneiro 
de Paiva 
ïnior e, como 

membros substitutos, 
os magistrados 
ustavo 
Leite Urquiza e 
osé Cé-
lio de Lacerda Sá.

A indicação da juíza 
Michelini 
atobá aten-
de a recomendação da 
presidente do Tribunal 
Regional Eleitoral da 
Paraíba, desembarga-
dora Maria das 
raças 
Morais 
uedes.

Homenagem 
O desembargador 

Marcos Cavalcanti pro-
pØs voto de felicitações 
ao arcebispo emérito da 
Paraíba, Dom 
osé Ma-
ria Pires, que esteve por 
͵0 anos à frente da Ar-
quidiocese da Paraíba, 
pela passagem de seu 
aniversário natalício, 
no dia 1ͷ de março, em 
que completa ͻͺ anos. 
O voto foi apresentado 
na sessão administrati-
va do Pleno, na tarde de 
ontem.

TJPB indica juíza 
para compor TRE

124 anos 

Sessão especial na Assembleia vai  
homenagear o jornal A União 

A Assembleia Legisla-
tiva aprovou requerimen-
to de autoria do deputado 
�ervázio Bezerra (PSB) 
para a realização de sessão 
especial em homenagem 
aos 1ʹͶ anos do jornal A 
União. A Secretaria Legisla-
tiva marcará a data da ses-
são. Ainda foi aprovado re-
centemente o projeto de lei 
1.ʹ1ͺȀʹ01͹, de �ervázio, 
que reconhece como patri-

mØnio cultural do Estado 
da Paraíba a Rádio Tabaja-
ra, que em janeiro comple-
tou ͺ0 anos de fundação.

�ervázio Bezerra des-
tacou que tanto o jornal A 
União quanto a Rádio Taba-
jara são patrimØnios dos pa-
raibanos. No caso da Tabaja-
ra a emissora contribui com 
a cultura, a boa mïsica, além 
do esporte e a informação.

“No jornal A União 

muitos historiadores da 
Paraíba e de outros esta-
dos recorrem aos arquivos 
de A União para pesquisas 
diversas. É impossível fazer 
qualquer menção à história 
da Paraíba sem consultar 
o acervo desse importan-
te veículo de comunicação 
que é o jornal A União”, 
destacou �ervázio.

A assessoria parlamen-
tar do deputado combinará 

com a superintende de A 
União, jornalista Albiege 	er-
nandes, para organizar a lista 
de convidados para a sessão 
especial, incluindo ex-funcio-
nários, antigos jornalistas, 
ex-diretores, o secretário de 
Comunicação Institucional 
do Estado, Luís TØrres, den-
tre outras pessoas que têm 
relação com o centenário do 
jornal, em circulação desde ʹ 
de fevereiro de 1ͺͻ͵.

Delegacia da Mulher na PB
comemora 30 anos na AL

Os ͵0 anos da implanta-
ção da 1͐ Delegacia da Mulher 
na Paraíba foram comemora-
dos durante uma sessão espe-
cial no Plenário 
osé Mariz na 
Assembleia Legislativa do Es-
tado. A sessão, de propositura 
da deputada Estela Bezerra 
(PSB), contou com a presença 
do secretário da Segurança e da 
Defesa Social, Cláudio Lima, do 
delegado 
eral da Polícia Civil, 

oão Alves Albuquerque, da co-
ordenadora das Delegacias da 
Mulher, delegada Maisa 	elix, 
além de outras autoridades e 
policiais civis.   

A deputada Estela Bezerra 
justificou a homenagem falan-
do das lutas enfrentadas pelas 
mulheres que durante muitos 

anos foram vítimas da violên-
cia porque a sociedade tratava 
esses crimes com negligência 
e até com naturalidade. “As De-
ams, Delegacias Especiais de 
Atendimento à Mulher são o 
resultado de uma luta histórica 
das mulheres por igualdade de 
direitos e proteção, sendo a pri-
meira política pïblica específi-
ca e jurídica ao enfrentamento 
da violência contra a mulher”, 
disse a deputada.

A primeira Delegacia Es-
pecializada de Atendimento à 
Mulher da Paraíba foi criada 
no ano de 1ͻͺ͹, na cidade de 

oão Pessoa, a terceira do Bra-
sil. �oje são 1͵ Deams, duas 
em 
oão Pessoa, Picuí, Sousa, 
Cajazeiras, Campina 
rande, 

Ba�eux, Cabedelo, 
uarabira, 
Santa Rita, Monteiro, Patos e 
Mamanguape, além de dois Nï-
cleos de Atendimento à Mulher 
instalados nas cidades de �uei-
madas e Esperança. A equipe é 
formada por delegadas, agen-
tes de investigação, escrivães 
e psicólogos, preparados para 
um atendimento humanizado.

Receber esta homenagem, 
segundo a delegada Maísa 	e-
lix, foi um momento de muita 
felicidade. “O reconhecimento 
da maior representação que 
é o Poder Legislativo a nossa 
instituição que há ͵0 anos vem 
lutando todos os dias incan-
savelmente para fortalecer as 
políticas pïblicas de combate 
à violência doméstica é muito 

importante. Isso só mostra que 
estamos no caminho certo e 
nos motiva ainda mais a conti-
nuar amparando estas vítimas 
que têm procurado a nossa de-
legacia. As mulheres hoje não 
se calam, elas acreditam nos 
programas que vêm sendo de-
senvolvidos para elas”, falou.

Três mulheres da Polícia 
Civil foram homenageadas du-
rante a sessão. As servidoras 
tiveram seus trabalhos reco-
nhecidos pela atuação nessas 
unidades especializadas. A de-
legada Maísa 	elix coordena-
dora das Deams recebeu da de-
putada estadual Estela Bezerra, 
uma placa alusiva aos 30 anos 
de criação da Delegacia da Mu-
lher no Estado.A magistrada vai substituir, no TRE-PB , o juiz Ricardo da Costa Freitas

Foto: Divulgação internet
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PLS 174/2016 altera o Marco Civil da Internet para vedar, expressamente, os planos de franquias para esse tipo de serviço

Aprovado projeto que proíbe 
limitar dados na internet fixa

O Plenário do Senado 
aprovou ontem o projeto 
que proíbe as operadoras 
de internet de estabelecer 
franquias de dados em seus 
contratos de banda larga 
fixa. Do senador Ricardo 
	erraço (PSDB-ES), o proje-
to (PLS 1͹ͶȀʹ01͸) altera o 
Marco Civil da Internet (Lei 
1ʹ.ͻ͸ͷȀʹ01Ͷ) para vedar, 
expressamente, os planos de 
franquias de dados para esse 
tipo de serviço. Por acordo 
entre os líderes, a matéria 
tramitou em regime de ur-
gência. A matéria segue ago-
ra para análise da Câmara 
dos Deputados. A proposta 
não altera as regras dos pla-
nos de internet móvel.

Na justificativa do pro-
jeto, 	erraço destaca que 
diversos aspectos do exercí-
cio da cidadania dependem 
da internet, como ensino a 
distância, declaração do im-
posto de renda e pagamento 
de obrigações tributárias, de 
modo que, a seu ver, não se-
ria razoável limitar o tráfego 
de dados na rede. Segundo 
o senador, “limitar o uso da 
internet seria uma péssima 
novidade no Brasil, sendo 
somente repetida em países 
liderados por governos auto-
ritários, que cerceiam o aces-
so à informação por parte de 
seus cidadãos”.

O relator, senador Pedro 

Da Agência Senado

Chaves (PSC-MS), apresentou 
parecer em substituição às 
comissões de Constituição 
e 
ustiça (CC
), de Assuntos 
EconØmicos (CAE) e de Ciên-
cia e Tecnologia (CCT). Ele 
apresentou parecer favorá-
vel à aprovação do projeto 
e pediu o arquivamento de 
outros dois projetos que tra-
mitavam em conjunto com o 
PLS 174: o PLS 176/2016 e o 
PLS ʹͶͻȀʹ01͸, por tratarem 
do mesmo assunto. 
á o PLC 
ʹͺȀʹ011, que também tra-

mitava em conjunto com o 
projeto aprovado, foi enviado 
para nova análise da CCT.

Pedro Chaves diz em seu 
relatório que a internet tem 
papel fundamental na inclu-
são social, no exercício da 
cidadania e como indutora 
de inovação e avanço tecno-
lógico. Para ele, é inadmis-
sível que haja esse tipo de 
limitação na internet fixa, o 
que poderia prejudicar con-
sumidores, empresas e ações 
governamentais.


á o senador Ricardo 	er-
raço afirmou que a internet é 
uma ferramenta da cidada-
nia e que a grande maioria 
dos países adota o modelo 
de internet fixa sem limite de 
dados. Os senadores Lasier 
Martins (PSD-RS), Vanes-
sa 
razziotin (PCdoB-AM) 
e �umberto Costa (PT-PE) 
também discursaram favo-
ravelmente à aprovação da 
proposta.

Vanessa 
razziotin disse 
que a internet atualmente é 

sinØnimo de acesso à infor-
mação e, cada vez mais, se 
configura como um bem de 
primeira necessidade para 
a população. �umberto Cos-
ta afirmou  que a futura lei 
garantirá a continuidade do 
acesso sem cobranças abusi-
vas ou diminuição da veloci-
dade de conexão.

Apoio popular
Pesquisa realizada pelo 

DataSenado, entre maio e 
junho do ano passado, reve-

lou que ͻͻ% de um total de 
͸0ͺ.Ͷ͹0 internautas entre-
vistados são contrários à li-
mitação de dados na internet 
de banda larga fixa.

Por meio do portal e-
Cidadania, quase ͵ͷ mil in-
ternautas opinaram sobre o 
projeto que impede a limita-
ção de dados. Praticamente 
a totalidade se manifestou a 
favor, já que apenas ͵0ͺ vo-
taram contra. Esse nïmero 
representa menos de 1% do 
total de votos.

Debates
O tema também mobili-

zou o Senado em debates. No 
início de maio, uma audiência 
pïblica promovida em con-
junto pela Comissão de CCT e 
pelas Comissões de Serviços 
de Infraestrutura (CI) e de 
Meio Ambiente e Defesa do 
Consumidor (CMA) trouxe 
representantes de empresas, 
de consumidores, da Anatel 
e da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) para discu-
tir o problema. O presidente 
da OAB, Claudio Lamachia, 
também participou de uma 
reunião do Conselho de Co-
municação em que o assunto 
foi debatido.

A Agência Senado pro-
duziu uma reportagem do 
Especial Cidadania sobre os 
planos de banda larga com 
franquias de dados e os de-
safios do setor de internet no 
Brasil.

O tema mobilizou o Senado e, no início de maio do ano passado, uma audiência pública trouxe representantes de empresas, de consumidores, da Anatel e da OAB para discutir o problema

PIS e Cofins

ICMS não incide mais 
na base de cálculo

O Supremo Tribunal 
	ederal (ST	) decidiu on-
tem que o Imposto sobre 
Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS) 
não incide na base de 
cálculo para cobrança 
da Contribuição para Fi-
nanciamento da Seguri-
dade Social (Cofins) e do 
Programa de Integração 
Social (PIS). A decisão to-
mada pela Corte encerra 
disputa judicial de quase 
dez anos e será aplicada 
a ͺ,ʹ mil processos que 
estavam paralisados em 
todo o Judiciário e aguar-
davam a manifestação do 
ST	 para serem julgados.

De acordo com a Pro-
curadoria-
eral da 	a-
zenda Nacional (P
	N), 
o impacto da decisão na 
arrecadação federal será 
de pelo menos R̈́ ʹ0 
bilhões ao ano. A Corte 
não decidiu a partir de 
quando o entendimento 
terá validade. A relato-
ra do processo, ministra 
Cármen Lïcia, entendeu 
que deve ser um pedido 
formal de modulação dos 
efeitos.

No julgamento, por ͸ 
votos Ͷ, os ministros de-
cidiram que o ICMS não 
pode ser usado na base 
de cálculo do PIS e da 
Confins porque não faz 
parte do faturamento das 
empresas.

Com o resultado, a 
Corte definiu o concei-
to de faturamento, tese 
que poderá ser usada 
para contestar na Justiça 
outras bases de cálcu-
los de impostos. Para o 
Supremo, faturamento é 
o patrimØnio adquirido 
pelas empresas com as 
vendas, excluindo-se os 
impostos, não podendo 
ser considerado como 
ingresso definitivo na re-
ceita bruta.

Julgamento
O STF havia retoma-

do ontem o julgamento, 
inciado na semana pas-
sada, de um recurso de 
uma empresa que argu-
mentou ser ilegal a inclu-
são do ICMS na base de 
cálculo do PIS e da Cofins 
pelo fato de o imposto 
tratar-se de valor transi-
tório, devendo ser cobra-
do no preço dos produtos 
e serviços e repassado 
aos cofres pïblicos.

A Corte não consi-
derou os argumentos 
apresentados pela P
	N. 
Para a 	azenda Nacional, 
o imposto pode ser usa-
do na base de cálculo por 
incidir sobre a receita 
bruta, que inclui todos os 
custos, inclusive os tribu-
tos. Votaram contra a in-
clusão do ICMS os minis-
tros Cármen Lïcia, Rosa 
Weber, Luiz 	ux, Ricardo 
Lewandowski, Marco Au-
rélio e Celso de Mello.

André Richter
Da Agência Brasil A 
ustiça converteu, 

ontem, a prisão em fla-
grante do empresário 
Ednaldo Barbosa Mon-
teiro, Ͷ͸ anos, para pre-
ventiva e encaminhou o 
suspeito de estelionato 
para o Presídio Flósculo 
da Nóbrega (Roger), em 

oão Pessoa. O empre-
sário do ramo de venda 
de veículos foi preso nea 
terça-feira (1Ͷ), por po-
liciais da Delegacia de 
Defraudações e 	alsifi-
cações (DD	) da capital, 
em seu estabelecimento 
comercial localizado no 
bairro de Mandacaru, na 
�ona Norte da cidade.  

Ednaldo estava sen-
do investigado por frau-
des relacionadas à venda 
de carros. “O suspeito, 
conhecido como ‘Louro 
da oficinaǯ, teria nego-
ciado dois veículos, no 
valor total de R̈́ ʹ0 mil, 
recebendo os valores de 
suas vítimas e negan-
do-se posteriormente 
a entregar os bens ad-
quiridos. Por causa do 
golpe, uma das vítimas 
que tem um filho com 
necessidades especiais 
está impossibilitada de 
se deslocar, pois não 
recebeu o carro nego-
ciado pelo suspeito, que 
sequer devolveu os va-
lores pagos na negocia-
ção”, disse o delegado da 
DD	, Lucas Sá.

Empresário 
suspeito de 
golpe já está 
no Roger

Diante dos pedidos de de-
putados, o presidente da Câ-
mara dos Deputados, Rodrigo 
Maia (DEM-R
), reabriu ontem 
o prazo para a apresentação 
de emendas à proposta de 
reforma da Previdência. Maia 
anunciou no plenário da Casa a 
sua decisão. Com isto, o prazo que 
havia terminado anteontem foi 
estendido até amanhã às 1ͺh͵0.

Os deputados que não 
conseguiram as 171 assina-
turas de apoio as suas emen-
das, podem agora pedir a seus 
pares que assinem suas pro-
postas. Até anteontem, foram 

apresentadas 1Ͷ͸ emendas. 
No entanto, na conferência dos 
apoiamentos foi constatada a 
divergência em assinaturas de 
deputados em ͶͶ emendas.

O texto da reforma da 
Previdência fixa, entre outros 
pontos, a idade mínima de ͸ͷ 
anos para a aposentadoria de 
homens e mulheres, com con-
tribuição mínima de ʹͷ anos, 
estabelece regras de transição 
para o novo regime. Elas vale-
rão para homens acima de ͷ0 
anos e mulheres com mais de 
Ͷͷ anos. Nesses casos, haverá 
um pedágio entre Ͷ0% e ͷ0%, 
ou seja, terão de trabalhar por 
um período adicional para re-
querer o benefício pelas nor-
mais atuais.

Emendas à reforma 
da Previdência até 6ª

O juiz Vallisne� de Souza 
Oliveira, da 10͐ Vara 	ederal 
de Brasília, manteve a acu-
sação contra o presidente
-executivo do Bradesco, Luiz 
Carlos Trabuco - réu em ação 
derivada da Operação Zelo-
tes - e marcou para o dia ʹ0 
de abril o julgamento do ban-
queiro.

A Operação �elotes in-
vestiga desvios no Conselho 
Administrativo de Recursos 
	iscais (Carf), órgão vincula-
do ao Ministério da 	azenda 
e ïltima instância adminis-
trativa de recursos referentes 

a impostos. Trabuco é acusa-
do pelo Ministério Pïblico 
	ederal (MP	) de participar 
diretamente na negociação 
de julgamentos favoráveis ao 
Bradesco em processos bilio-
nários de cobrança fiscal.

Também são réus na 
ação os executivos do banco 
Luiz Carlos Angelotti e Do-
mingos 	igueiredo de AbreuǢ 
o ex-conselheiro do Carf 
or-
ge Victor RodriguesǢ o audi-
tor fiscal aposentado 
efer-
son SalazarǢ os funcionários 
da Receita 	ederal Eduardo 
Cerqueira Leite e Lutero 
	ernandesǢ e os advogados 
Mario Pagnozzi 
unior e 
osé 
Tamazato.

Presidente do Bradesco 
será julgado em abril

A Polícia 	ederal 
disse ontem ter provas 
de que o grupo de brasi-
leiros desaparecidos nas 
Bahamas entrou no bar-
co na data prevista para 
o embarque em direção à 
costa da 	lórida, nos Es-
tados Unidos. Desde ͸ de 
novembro, 1ͻ imigrantes 
são considerado desapa-
recidos depois que ingres-
saram em uma tentativa 
de travessia ilegal para 
os Estados Unidos. Entre 
eles, estão 1ʹ brasileiros.

Segundo a delegada 
Diana Calazans, chefe da 
divisão de Direitos �u-
manos da Polícia 	ederal, 
uma postagem na página 
pessoal do Facebook de 
um dos imigrantes, no dia 
previsto para o embarque, 
foi georreferenciada no 
oceano, em local próximo 
aos tradicionais pontos 
de saída dos imigrantes 
ilegais. A informação foi 
dada em audiência pïbli-
ca realizada por uma co-
missão externa da Câmara 
dos Deputados, formada 
para investigar o desapa-
recimento dos brasileiros. 
Além de Diana, também 
participou da audiência 
a delegada Sílvia Amélia 
	onseca de Oliveira, coor-
denadora-geral de coope-
ração.

PF diz ter 
pistas sobre 
brasileiros 
que sumiram

Débora Brito
Da Agência Brasil

Felipe Pontes
Da Agência Brasil

Iolando Lourenço e 
Luciano Nascimento
Da Agência Brasil

Foto: Edilson Rodrigues/Agência Senado
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Reformas da Previdência e Trabalhista foram os principais alvos do protesto por tirar direitos dos trabalhadores

Manifestantes foram às ruas 
em JP contra governo federal
Rachel Almeida 
Especial para A União

Foto: Edson Matos

Contra a Reforma da Pre-
vidência e Trabalhista, cerca 
de três mil pessoas realizaram 
uma manifestação, na tarde 
de ontem, em João Pessoa. 
Integrantes de centrais sindi-
cais, partidos políticos e mo-
vimentos sociais caminharam 
ao som de gritos de ordem em 
contraposição ao governo Te-
mer, da Avenida Getúlio Var-
gas, com o início da concentra-
ção no prédio da Dataprev, até 
a Rua Elizeu Cesar, no prédio 
da Previdência Social, onde o 
ato foi finalizado. 

Seguindo um carro de 
som, os manifestantes le-
vavam cartazes com frases 
negativas ao golpe, privati-
zação dos Correios e Previ-
dência Social, além de entre-
gar panfletos explicativos à 
população sobre a reforma 
da Previdência, protocolada 
na Câmara dos Deputados 
como PEC 287 em dezembro 
de 2016. De acordo com Fer-
nando Cunha, diretor de polí-
tica sindical do Sindicato dos 
Professores da Universidade 
Federal da Paraíba (Adufpb), 
nos dias 30 de março e 1º de 
maio ocorrerão outras mani-
festações na capital em defesa 
dos trabalhadores no Brasil e 
contras as reformas.

Devido a PEC 287, direi-
tos garantidos constitucio-
nalmente serão retirados, o 
tempo de contribuição do tra-
balhador para ter o direito da 
aposentadoria será ampliado 
para 49 anos, segundo o dire-
tor da Adufpb. Ele disse que 

a reforma da Previdência é a 
pior alteração na Constituição 
brasileira nos últimos 50 anos 
e é considerada um grande 
ataque à classe trabalhadora. 
“O trabalhador vai ter que tra-
balhar e contribuir mais tem-
po. Então, imagine a pessoa 
contribuir a vida inteira com 
o percentual do salário dele e 
depois de 49 anos receber me-
tade desse percentual que ele 
trabalhou todo esse tempo”, la-
mentou Fernando. Ele comen-
tou que a reforma acaba com 
o direito de receber a pensão e 
a aposentadoria, obrigando o 
trabalhador a escolher um dos 
dois, e caso opte pela pensão 
receberá apenas metade do 
valor do (a) companheiro (a). 

Com relação à refor-
ma Trabalhista, Fernando 
mencionou que serão re-
tiradas a proteção das leis 
trabalhistas, o direito de ter 
férias consolidadas, a possi-
bilidade de negociação clara 
entre trabalhador e patrão 
e a garantia do trabalhador 
receber um salário mínimo, 
exemplificando que isso já 
ocorre em algumas empre-
sas de telemarketing.  “Em 
nenhum lugar do mundo isso 
foi experimentado. Sabemos 
que na relação entre patrão 
e trabalhador, o primeiro tem 
mais força, por isso observa-
mos que essa reforma destrói 
as proteções de direitos so-
ciais no Brasil. Então é uma 
coisa que a gente não aceita, 
e vamos brigar até as últimas 
consequências”, afirmou.

Para o presidente da 
Central Única dos Trabalha-
dores (CUT), Gilberto Pauli-

no, a Reforma da Previdência 
e Trabalhista não são refor-
mas, mas sim um meio dos 
políticos tirar os direitos da 
classe trabalhadora. Ele disse 
que as categorias de trabalha-
dores não são a favor sequer 
de uma emenda das reformas, 
pois deveriam melhorar a si-
tuação, mas nesse caso elas 
só pioram e tiram os direitos 

da classe trabalhadora. 
Segundo Paulino, um 

fator que coopera para que 
muitas pessoas sejam a fa-
vor das emendas da Refor-
ma é a falta de conhecimen-
to. “A população precisa se 
conscientizar e entender 
melhor as reformas. Infeliz-
mente não temos um meio 
de comunicação a nosso fa-

vor, como a Rede Globo, por 
exemplo. Na verdade, essa 
grande emissora manipula a 
população do país e se mos-
tra a favor das reformas, ale-
gando inclusive ser uma coi-
sa boa e que existe um déficit 
na Previdência, quando na 
verdade temos um superávit, 
mas o dinheiro é utilizado 
para outros fins”, lamentou.

Cerca de três mil pessoas saíram em caminhada da Avenida Getúlio Vargas até o prédio da Previdência Social 

Bancários da agência 1817 do BB protestaram parando as atividades durante uma hora

Foto: Marcos Russo

O diretor financeiro do 
Sindicato dos Trabalhadores 
de Água e Esgoto da Paraíba 
(Sindágua), Domingos Sávio, 
disse que o Congresso não 
representa o povo e que não 
foi eleito para fazer refor-
mas que prejudicassem os 
trabalhadores, tirar direitos 
conquistados ao longo de 
muitos anos.

Como jovem, a estudan-
te de Educação Física da Uni-
versidade Federal da Paraíba 
(UFPB), Carolina da Silva, 
afirmou que se sente per-
dida com relação ao futuro, 
pois por ser uma aluna em li-
cenciatura e ter se deparado 
com a criação de leis em que 
a Educação Física não está 
mais inserida no Ensino mé-
dio, além da atual reforma da 
Previdência, fica a dïvida de 
como será para sobreviver. 
“Acho que esse  movimento 
unificado esclarece a popula-
ção que não tem muita cons-
ciência do que está aconte-
cendo. E se a gente consegue 
atingir o maior número de 
pessoas esclarecidas, é como 
diz o ditado “a união faz a 
força”, e dessa forma conse-
guiremos bater no Congres-
so”, finalizou.

Também marcaram 
presença no ato público, a 
Frente Brasil Popular, Cen-
tral Sindical e Popular (CSP), 
Partido Comunista Revolu-
cionário (PCR), Sindicato dos 
Trabalhadores em Serviço 
Público Federal no Estado 
da Paraíba (SintSerf) e Sin-
dicato dos Trabalhadores da 
Limpeza Urbana da Paraíba 
(SindLimp).

Protesto envolveu os Correios, UFPB e BB 

Funcionários dos Correios e da 
Universidade Federal da Paraíba 
(UFPB) paralisaram as atividades 
por 24 horas ontem, Dia Nacional 
de Paralisações contra as Reformas 
da Previdência e do Trabalho. Com 
o mesmo objetivo, os funcionários 
do Banco do Brasil da agência 
1817, em João Pessoa, aderiram ao 
movimento paralisando as ativida-
des, mas por apenas uma hora, das 
10h às 11h. O movimento contou 
com a participação da Central Úni-
ca dos Trabalhadores (CUT).

Segundo o diretor do Sindica-
to dos Carteiros, Adriano Alves, a 
paralisação dos funcionários dos 
Correios também serviu para pro-
testar contra o fechamento de 250 
agências em todo o país. “Pelo 
menos cerca de 80% dos funcioná-
rios dos Correios aderiram à para-
lisação em João Pessoa, Campina 
Grande, Bayeux, Santa Rita, Patos, 
Cajazeiras, Sousa e Guarabira. E 
caso o governo Temer continue 
com a política de arrocho para os 
trabalhadores, nós deflagraremos 
uma greve geral dos carteiros”, 
disse Adriano. 

Na capital, a concentração 
dos carteiros aconteceu pela ma-
nhã, no Complexo Operacional 
Administrativo, na BR-230. À 
tarde, eles se juntaram aos pro-
fessores da UFPB e trabalhadores 
de diversos sindicatos.

Os professores da UFPB para-

lisaram as atividades nos campi de 
João Pessoa, Areia e Bananeiras. 
No período da tarde, participaram 
dos protestos e fizeram panfleta-
gem no Centro de João Pessoa con-
tra os ataques do Governo Federal 
aos direitos dos trabalhadores. 

Segundo o presidente da As-
sociação dos Docentes da UFPB 
(ADUFPB), Marcelo Sitcovsky, a 
PEC 287 atinge todo o conjunto de 
trabalhadores do país, “sejam eles 
já aposentados, com direitos para 
aposentar ou a futura geração de 
trabalhadores que ainda não in-
gressou no mercado de trabalho”. 

Na agência 1817, as lideran-
ças sindicais dos bancários utiliza-
ram um sistema de som onde ficam 
os caixas eletrônicos e explicaram 

que estavam ali para alertar a 
população sobre as reformas que 
estão sendo propostas pelo gover-
no de Temer. Para o presidente do 
Sindicato dos Bancários, Marcelo 
Alves, o governo Temer é um ver-
dadeiro exterminador do futuro. 
“Estamos protestando aqui para 
denunciar que o governo Temer 
está enganando toda a sociedade 
brasileira. O BB recentemente fe-
chou quatro agências na Paraíba 
e paralelo a isso o governo quer 
aprovar as reformas da Previdência 
e Trabalhista, que vão prejudicar 
mais ainda os trabalhadores. 
Enfim, trata-se de um pacote de 
medidas impostas pelos empresá-
rios para anular as conquistas dos 
trabalhadores”, afirmou.

José Alves 
zavieira2@gmail.com

Dom Delson se reúne 
com consultores em CG 

Primeira reunião do novo arcebispo aconteceu uma semana após nomeação

O arcebispo nomeado 
da Paraíba, Dom Frei mano-
el Delson Pedreira da Cruz, 
reuniu-se com os integrantes 
do Colégio de Consultores da 
Arquidiocese da Paraíba na 
manhã de ontem, em Campina 
Grande. O encontro aconte-
ceu exatamente uma semana 
após o anúncio feito pelo papa 
Francisco da nomeação do sé-
timo arcebispo da Paraíba.

O Colégio de Consultores é 
instituído como órgão colegia-
do de presbíteros. Sua função é 
prestar colaboração no gover-
no da arquidiocese nos assun-
tos administrativos, econômi-
cos e patrimoniais, envolvendo 
a natureza jurídica, em confor-
midade com o Cânon 502 § 1º 
do Código de Direito Canônico. 
Os membros são constituídos 
pela autoridade do arcebispo 
metropolitano, com a aceita-

ção explícita deles. O Colégio 
possui caráter permanente e 
eminentemente consultivo.

Fazem parte do Colégio 
de Consultores, Pe. Luiz Antô-
nio de Oliveira, Côn. mons. Ivô-
nio Cassiano de Oliveira, Côn. 
Geraldo magela Christovam, 
Côn. Dorgival Vicente Ferrei-
ra, CØn. Mons. Nereudo 	reire 
Henrique, Côn. José marcílio 
Carneiro Cavalcanti e o mons. 
Virgílio Bezerra de Almeida 
(que também é o vigário geral 
da Arquidiocese da Paraíba).

A reunião aconteceu em 
Campina Grande, cidade onde 
Dom Delson mora e atualmen-
te, até a posse em João Pessoa, 
está como administrador dio-
cesano. Dom Delson era o bis-
po da Diocese de Campina e foi 
transferido para a Arquidioce-
se da Paraíba. A data da posse 
está marcada para 20 de maio.

Foto: Márcia Marques
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Ação realizada em Tambaú e no Cabo Branco contou com o apoio da Delegacia de Crimes contra Ordem Tributária 

Receita Estadual faz inspeções 
nas barracas das praias de JP

Foto: Secom-PB
Uma ação conjunta da 

Secretaria de Estado da Re-
ceita e da Delegacia de Cri-
mes contra Ordem Tribu-
tária deflagrou, no final da 
tarde de ontem, a operação 
intitulada “�app� �our” 
nos quiosques da orla de 

oão Pessoa, instalados nas 
praias de Tambaï e do Cabo 
Branco. 

Trinta e dois quiosques 
sofreram ações fiscais, sen-
do que três foram interdita-
dos porque estavam sem as 
inscrições estaduais e só vol-
tam quando regularizarem a 
situação. Dos ʹͻ quiosques, 
foram apreendidas máqui-
nas de cartão de crédito que 
estão irregulares. 

Uma equipe formada 
por 1ͺ auditores fiscais e 
1Ͷ policiais visitou os es-
tabelecimentos. A ação 
conjunta visa combater a 
concorrência desleal, a so-

negação fiscal, a informali-
dade dos estabelecimentos 
instalados no calçadão das 
duas praias centrais da ca-
pital e a desobediência de 
atos de notificações emiti-
dos previamente pela Re-
ceita Estadual.

Antes da operação ser 
deflagrada na tarde de on-
tem, todos os ͷʹ quiosques 
receberam, mais de uma 
vez, notificações por ofício 
da Secretaria de Estado da 
Receita para realizar a regu-
larização do estabelecimen-
to junto ao 	isco, mas não 
atenderam as notificações. 

As investigações preli-
minares levantaram, entre 
outras irregularidades, que 
os estabelecimentos es-
tão sem inscrição estadual, 
usam maquinetas de POS de 
forma irregular e não emi-
tem a Nota Fiscal Eletrônica 
ao Consumidor (NFC-e).   

A Polícia Militar da Pa-
raíba segue com o trabalho 
de combate ao tráfico de 
drogas no Estado e reali-
zou mais duas apreensões, 
na terça-feira (1Ͷ), nas ci-
dades de João Pessoa e Ca-
jazeiras, o que resultou em 
três suspeitos detidos em 
flagrante. 

Na terça-feira (1Ͷ), 
foram apreendidos ͵kg de 
maconha pela Tropa de 
Choque, durante patrulha-

mento na comunidade Bela 
Vista, no bairro do Cristo 
Redentor, em 
oão Pessoa. 
Na ação, foram presos dois 
suspeitos, de ʹͷ e ʹͺ anos. 
Os dois estavam em motos, 
que foram interceptadas 
pelas viaturas.

Em Cajazeiras, um 
adolescente de 1͹ anos foi 
abordado em uma moto 
por policiais da Rotam 
(Ronda Ostensiva Tática 
com Apoio de Motocicle-

tas) do ͸͑ Batalhão, que 
encontraram com ele ʹͷ0 
gramas de crack. O jovem 
estava na garupa do veícu-
lo e tentou se livrar dos en-
torpecentes quando perce-
beu a presença da PM, mas 
a ação foi percebida pelos 
policiais. O piloto da moto 
também foi conduzido para 
a delegacia.

Tráfico ou consumo 
O que determina se a 

droga apreendida com os 
suspeitos é para o tráfico 
ou consumo, conforme diz 
a Lei n͑ 11.͵Ͷ͵Ȁ0͸ (lei de 
drogas), são fatores como 
a natureza, quantidade da 
substância apreendida, o 
local e condições em que 
foram apreendidas as dro-
gas, circunstâncias sociais, 
pessoais, a conduta e os 
antecedentes das pessoas 
flagradas com os entorpe-
centes.

PM apreende drogas e celulares

Combate ao tráfico em Bayeux

1º BPM faz ações em JP
A Força Tática do 1º Batalhão realizou uma 

incursão nos becos da comunidade Mulungu, 
no bairro do Varadouro, na capital, na manhã 
de ontem, e prendeu em flagrante um suspeito 
de tráfico de drogas com 143 pedras de crack 
e dinheiro trocado em cédulas de R$ 2 e R$ 5. 
O acusado, de 40 anos, estava com o material 
em um saco plástico.

De acordo com o tenente Isaque Sabino, 
que comandou a ação, o suspeito ainda tentou 
jogar as drogas quando percebeu a presença 
da polícia. “Nossa guarnição estava realizando 
uma incursão por causa da incidência do tráfico 
no local e em um dos becos encontramos o acu-
sado, que tentou jogar o saco com as drogas 
e correr, mas impedimos a fuga e ele recebeu 
voz de prisão em flagrante”, disse. 

O suspeito foi levado para a Central de 
Polícia Civil, no Geisel.

Apreensões de drogas
A Polícia Militar concluiu as ações da ma-

nhã de ontem com três apreensões de drogas 
em Bayeux e na capital, o que resultou na pri-
são de três pessoas e na apreensão de mais de 
2kg de drogas e uma arma. As ações contra o 
tráfico estão sendo intensificadas pela corpora-
ção e desde segunda-feira (13) já resultaram na 
retirada de mais de 27kg de maconha e crack, 
em quatro cidades paraibanas.  

Policiais da Ͷ͐ Companhia 
Independente apreenderam 
mais de ʹkg de maconha e um 
revólver calibre ͵ͺ, em duas 
ações de combate ao tráfico 
de drogas, realizadas na ma-
nhã de ontem, na cidade de 
Ba�eux. Duas pessoas foram 
conduzidas para a ͷ͐ Delega-
cia Distrital, no município.

Na primeira ação, no bair-
ro da Imaculada, uma mulher 
de ʹͺ anos foi flagrada ven-
dendo drogas em uma vila. 

Durante a abordagem, ela foi 
encontrada com ʹ0 trouxas de 
maconha prontas para a venda, 
mas estava guardando outras 
ͷ1 embalagens com a mesma 
droga no congelador da gela-
deira de casa.

A segunda apreensão 
aconteceu na comunidade da 
Laje, no bairro do Sesi, onde 
foi realizado um cerco para 
prender um homem acusado 
de tráfico de drogas, inclusive 
com mandado de prisão já de-

cretado contra ele. Nas buscas, 
foi encontrado um revólver 
calibre ͵ͺ na casa de um pe-
dreiro, de ͶͶ anos, que alegou 
que estava sendo forçado com 
ameaças para guardar a arma Ȃ 
que pertencia ao traficante. Em 
uma residência abandonada, 
perto da casa do pedreiro, os 
policiais encontraram ʹkg de 
maconha enterradas no beco, 
em um buraco com quase um 
metro de profundidade. A dro-
ga, o revólver e o homem que 

estava guardando a arma fo-
ram levados para a Delegacia. 

Mais de 27kg 
Com as apreensões da 

manhã de ontem, em Ba�eux, 
a Polícia Militar chega ao saldo 
de ʹ͹kg de drogas retiradas de 
circulação em apenas Ͷͺ horas 
(desde a tarde da ïltima segun-
da-feira, 1͵), nas cidades de 
oão 
Pessoa, Campina 
rande e Cabe-
delo, mas as ações contra o tráfico 
serão intensificadas ainda mais. 

Campina Grande

Homem é detido por suspeita de 
roubo qualificado contra um taxista

Através de um trabalho 
investigativo da delegacia 
plantonista, a Polícia Civil 
prendeu Carlos 
omes Sousa 

unior, ʹ0 anos, suspeito de 
ter praticado roubo qualifi-
cado contra um taxista em 
Campina 
rande.

De acordo com informa-
ções do delegado seccional 
de Campina 
rande, Iasle� 
Almeida, durante depoimen-
to, a vítima disse que escutou 
solicitação para uma corrida 
no Portal Sudoeste e, como 
estava próxima ao local re-
solveu seguir para o endere-
ço indicado, quando, na oca-
sião pegou dois homens que, 

inicialmente, deram destino 
para um supermercado, mas 
como estava fechado, eles 
decidiram pedir passagem 
para a cidade de Pocinhos. 
No trajeto, um dos ocupantes 
pediu o carro do taxista e em 
seguida desferiu um golpe 
de faca no pescoço da vítima, 
que foi deixado numa estra-
da de terra e teve seu táxi 
roubado pela dupla.  

A polícia informou que 
um motoqueiro que passava 
pelo local minutos depois do 
ocorrido, socorreu o taxista 
para o �ospital de Trauma 
de Campina 
rande. Através 
de informações sigilosas, do 

Disque Denïncia da Secre-
taria de Segurança e Defesa 
Social do Estado, os poli-
cais conseguiram localizar 
e prender um dos acusados 
do crime e ainda localizar o 
carro, que foi devolvido para 
o taxista.  

Após ser autuado pelo 
crime de roubo qualificado, 
Carlos 
omes passou por 
audiência de custódia, em se-
guida foi levado para o presí-
dio Serrotão.  

Ainda em Campina 

rande, o Nïcleo Especiali-
zado em Repressão a Tenta-
tivas de �omicídios prendeu 
em flagrante 
osildo da Silva 

Lima, pela prática do crime 
de tentativa de homicídio.

Segundo informações 
policiais, ele teria colocado 
veneno no filtro de água 
da oficina do seu irmão, 
que após ingerir o líquido 
começou a passar mal. A 
vítima foi socorrida para o 
�ospital de Trauma e não 
corre risco de morte.  Au-
tuado em flagrante, 
osildo 
confessou o crime, alegan-
do desentendimento fami-
liar. Autuado por tentativa 
de homicídio, o suspeito 
será levado para audiência 
de custódia e fica à disposi-
ção da Justiça. 

A Polícia Civil, por meio 
do trabalho investigativo do 
Nïcleo de �omicídios de San-
ta Rita, prendeu em flagrante, 
na noite de terça-feira (1Ͷ), 
Edson Celestino dos Santos, 
apontado como autor de re-
ceptação, porte de droga e re-
sistência à prisão, no Distrito 
de Livramento e região. A pri-
são se deu durante uma inves-
tigação policial no conjunto 
Borogodó. 

De acordo com o delega-
do Carlos Othon, o suspeito 
tentou fugir em uma motoci-
cleta Honda Bros e se desfez 
de certa quantidade de ma-
conha, no entanto, a equipe 
policial conseguiu prender 
Edson, apreender a droga e re-
cuperar a motocicleta, que es-
tava com restrição de roubo. A 
motocicleta já foi entregue ao 

proprietário, que reconheceu 
o autor do roubo. Segundo a 
polícia, Celestino faz parte de 
uma associação criminosa que 
pratica roubos na região, nota-
damente na alça de acesso ao 
município de Lucena, motivo 
pelo qual vinha sendo também 
monitorado pela Polícia Rodo-
viária 	ederal (PR	).

Conforme investigação 
policial, também tramita na 1͐ 
Vara de Santa Rita cautelar re-
querendo sua prisão preventi-
va por um homicídio, ocorrido 
em março de ʹ01͸ no Distri-
to de Livramento, e que teve 
como vítima Deoclécio Barbo-
sa. Edson ainda responde por 
roubo e foi preso no ano pas-
sado pela Polícia Militar com 
a ajuda do helicóptero Acauã, 
pertencente à Secretaria de 
Segurança e Defesa Social.  

Receptação e porte de 
droga acaba em cadeia 

Apreensões foram feitas na terça-feira pela Tropa de Choque, durante patrulhamento na comunidade Bela Vista no bairro do Cristo Redentor
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A previsão é de que sejam criados 183 novos empregos diretos em sete cidades, incluindo Campina e João Pessoa

Fain aprova R$ 19,3 milhões 
em investimentos na Paraíba

O Conselho Delibe-
rativo do Fundo de Apoio 
ao Desenvolvimento In-
dustrial da Paraíba (Fain) 
aprovou, na terça-feira 
(14), incentivos fiscais 
para a instalação e am-
pliação de oito indústrias. 
Conforme os projetos apre-
sentados pelas empresas, 
a previsão é que sejam 
aplicados R$ 19,3 milhões 
em investimentos, criando 
183 empregos diretos em 
sete cidades (João Pessoa, 
Bayeux, Campina Grande, 
Cajazeiras, Paulista, Patos 
e Caturité).

As empresas que tive-
ram seus projetos indus-
triais aprovados foram: 
Sabor da Terra Laticínios 
Ltda (Cajazeiras), Irmãos 
Pereira & Cia Ltda (Paulis-
ta), Topmassas Indústria 
e Comércio de Alimentos 
Ltda (Bayeux), Ecotec In-
dústria e Comércio de Bri-
quetes Ltda (João Pessoa), 
Império Almeida Caixas 
Indústria Eireli (João Pes-
soa), Handeberg Essence 
Indústria e Comércio de 
Aditivos Ltda (Patos), Coo-
perativa Agropecuária do 
Cariri Ltda (Caturité), Ma-
jal Indústria e Comércio 
de Malhas Ltda (Campina 
Grande).

O secretário de Tu-
rismo e Desenvolvimento 
Econômico e presidente 
do Conselho Deliberati-
vo do Fain, Lindolfo Pires, 
avaliou que os incentivos 
fiscais contribuem para 
impulsionar a atividade 
econômica nas diversas 
regiões da Paraíba e criam 
melhores condições para 

geração de emprego em 
um momento adverso na 
economia nacional. “O Fain 
é um importante instru-
mento de desenvolvimento 
da Paraíba, que possibilita 
que as empresas possam 
se instalar ou ampliar sua 
produção, gerando empre-
go e o aumento da renda da 
população. Sem esse ins-
trumento nossa realidade 
seria diferente”, avaliou. 

A aprovação dos incen-
tivos ocorre após a análi-
se do projeto econômico e 
financeiro enviado pelos 
empresários ao Fain, que 
é administrado pela Com-
panhia de Desenvolvimen-
to da Paraíba (Cinep). Na 
reunião do Conselho Deli-
berativo, cada integrante 
vota contra ou a favor da 
concessão do benefício, 
considerando fatores como 
a geração de emprego e im-
portância do empreendi-
mento para a região onde 
será instalado. 

O Conselho Deliberati-
vo do Fain é formado pelas 
seguintes entidades: Se-
cretaria de Estado de Tu-
rismo e Desenvolvimento 
Econômico, Companhia de 
Desenvolvimento da Paraí-
ba (Cinep), Federação das 
Micro e Pequenas Empresas 
(Femipe), Secretaria de Es-
tado da Receita, Secretaria 
de Estado de Planejamento 
e Gestão (Seplag), Secretaria 
de Estado de Infraestrutura, 
Ciência, Tecnologia e Recur-
sos Hídricos, Banco do Nor-
deste, Centro das Indústrias 
do Estado da Paraíba (Ciep) 
e Federação das Indústrias 
do Estado da Paraíba (Fiep).

Como parte das come-
morações alusivas ao Dia 
Internacional da Mulher, as 
servidoras do Governo do 
Estado, integrantes da Ges-
tão Unificada EmepaȀIn-
terpaȀEmater estão sendo 
homenageadas com uma 
programação desenvolvi-
da durante todo o mês de 
março, inclusive com ações 
também estendidas às mu-
lheres agricultoras.

Na manhã da terça-
feira (14), um grupo de 
servidoras visitou as ins-
talações da Estação Expe-
rimental Cientista José Iri-
neu Cabral da Emepa, em 
Jacarapé, para conhecer as 
pesquisas desenvolvidas 
ali, principalmente a pro-
dução de mudas frutíferas 
de várias espécies.

Recebidas pelo diretor 
técnico Manuel Duré e pelo 
chefe da Estação, Daniel 
Benitz, as servidoras da 

estão Unificada ouviram 
explicações dos pesquisa-
dores sobre os projetos de 
pesquisas que abrangem 
várias áreas, como por 
exemplo, a produção de 
mangaba, pitanga, acero-
la, manga, muringa, cajá, 
uva, caju. Ao final, houve 
sorteio de produtos de ar-
tesanato com as mulheres 
presentes fabricados pelo 
biólogo Pedro Delano, pes-
quisador da Emepa.

De acordo com a pro-
gramação, haverá uma 
palestra, hoje, às 9h30, no 
auditório do Interpa, so-
bre “Cuidados com a saúde 
da mulher” pelas profis-
sionais de saúde Kézia Ca-
valcante e Rosilene Pache-
co. Em seguida, será a vez 
do momento de embeleza-
mento com expositores de 
uma empresa de cosmé-
tico. Também na ocasião 
serão sorteados entre as 
servidoras presentes dez 
exemplares do livro “O Ca-
jueiro e os cronistas”, de 
José Nunes, integrante da 
assessoria de imprensa da 
Gestão Unificada.

Durante este mês, 
com uma programação 
que vem sendo cumprida 
em mais de cem municí-
pios, também estão sendo 
homenageadas agriculto-
ras assistidas pelo Gover-
no do Estado, por meio da 
Emater.

Emepa homenageia 
as mulheres em março

Ministério Público

MP-Procon comemora Dia Mundial do 
Consumidor com entidades parceiros 

O diretor-geral do Pro-
grama de Proteção e Defesa 
do Consumidor do Minis-
tério Público da Paraíba 
(MP-Procon), o promotor de 
Justiça Francisco Glauberto 
Bezerra realizou, na manhã 
de ontem, uma reunião com 
os representantes da Co-
missão de Direitos Difusos 
e Coletivos e de Relação de 
Consumo da OABȀPB (Code-
con), Gerência de Vigilância 
Sanitária (GVS) e  o Procon 
Municipal de João Pessoa 
para falar da importância do 
Dia Mundial do Consumidor, 
15 de março, e das ações rea-
lizadas pelo órgão em defesa 
do consumidor.

O promotor Glauberto 
Bezerra fez um relato de to-
das as atividades realizadas 
pelo MP-Procon elogiando 
as ações conjuntas com os 
órgãos parceiros, no que se 
refere a proteção à popula-
ção paraibana no campo de 
defesa do consumidor. “A vio-
lência silenciosa cometida, 
em nós cidadãos, me assusta 

muito. Todos os dias somos 
agredidos e não percebemos 
a consequência que isso se 
instala na sociedade. Temos 
o direito à dignidade e à bus-
ca da qualidade de vida”, dis-
se Glauberto, enfatizando os 
trabalhos que o MP-Procon 
vem realizando na área de 
segurança humana e saúde, 
além de exemplificar várias 
fiscalizações realizadas em 
bares, bancos, farmácias, 
hospitais, supermercados, 
em distribuidoras de gás, 
entre outros estabelecimen-
tos, dentro do Programa de 
Pevenção de Acidentes de 
consumo.

Ele destacou ainda que 
o MP-Procon contempla 
ações educativas em diver-
sas áreas - como segurança 
econômica, segurança em 
saúde, segurança ciberné-
tica, ambiental e alimentar 
- voltadas a empresas e aos 
consumidores.

O secretário do Procon 
Municipal de João Pessoa, 
Ricardo Holanda, relatou que 

o órgão, junto com o MP-Pro-
con, realiza um trabalho de 
proteção aos direitos da po-
pulação, principalmente na 
área de saúde. “O Procon Mu-
nicipal está sempre a disposi-
ção para trabalhar em parcei-
ra em tudo que diz respeito 
ao direito do consumidor”.

Já o presidente da Co-
decon, Ronaldo Xavier Pi-
mentel, relatou que a par-
ceria com o MP-Procon só 
vem a somar e consolidar as 
ações em defesa ao consu-
midor. “Em nome da OABȀ
PB reafirmo a nossa alegria 
em participar de forma con-
junta das ações que visam 
proteger e defender o con-
sumidor”, relatou o presi-
dente, que estava acompa-
nhado do vice-presidente 
da Codecon, Leonardo Car-
valho e toda equipe.

Em seguida, o gerente 
da Vigilância Sanitária, Sílvio 
Ribeiro, disse que o órgão a 
cada dia fortalece o código 
de defesa do consumidor, 
através das ações realizadas. 

“Essa parceria com o MP
-Procon só vem acrescentar 
a nossa preocupação em de-
fesa da saúde pública e da 
segurança humana”. 

Ao término da reunião, 
o promotor Glauberto Bezer-
ra e os representantes dos 
órgãos parceiros se desloca-
ram para o Parque da Lagoa 
Solon de Lucena para visitar 
a unidade móvel (ônibus) do 
Procon Municipal, que circu-
la nos bairros de João Pessoa 
e tem como objetivo tirar al-
gumas dúvidas dos consumi-
dores paraibanos.

Data comemorativa
Quinze de março foi 

instituído como “Dia do 
Consumidor” em 1962, pelo 
presidente dos Estados 
Unidos John Kennedy, como 
uma forma de dar proteção 
aos interesses dos consu-
midores americanos. Em 
1985, a Assembleia Geral 
da ONU deu legitimidade 
e reconhecimento interna-
cional para a data.

Promotor de Justiça e diretor-geral do órgão Francisco Glauberto Bezerra (C) falou da importância da data e das ações já realizadas em JP

Foto: MP-Procon

Lançadas reclamações fundamentadas de 2016
No Dia Internacional do Consu-

midor, lembrado ontem, a Autarquia 
de Proteção e Defesa do Consumidor 
do Estado da Paraíba (Procon-PB) 
lançou o relatório de reclamações 
fundamentadas de 2016 que soma-
ram 2.195. Dessa demanda, 1.718 
reclamações foram solucionadas em 
audiência de conciliação. 

As reclamações fundamenta-

das são os casos não resolvidos 
em atendimento preliminar, que 
passaram por audiências de conci-
liação. A concessionária de energia 
elétrica Energisa ocupa o 1º lugar 
no ranking, com 149 audiências, 
sendo 143 solucionadas com acor-
do entre as partes, consumidores e 
fornecedores.

A superintendente do Procon-PB, 

Késsia Liliana, reforça que é neces-
sário os consumidores conhecerem 
mais sobre essas empresas que 
passam pelo Procon. “Muitas vezes, 
a empresa acaba sendo muito de-
mandada, mas é importante destacar 
que muitas delas se comprometem e 
solucionam com rapidez os casos in-
desejados com seus consumidores”, 
reforça Késsia Liliana.

Seduc vai tornar alunos fiscais por um dia
A Procuradoria do Consu-

midor (Procon) de Cabedelo, 
em parceria com a Secretaria 
de Educação (Seduc), apresen-
ta, no próximo dia 23, o Projeto 
Procon Mirim. A iniciativa faz 
parte das comemorações do 
Dia Mundial do Consumidor – 
15 de março, e tem por objeti-
vo contribuir para a formação 
de consumidores conscientes 
dos deveres e direitos desde as 
fases iniciais de escolaridade.

A proposta do Procon Mi-
rim é transformar 20 alunos 
das escolas municipais em 
fiscais do órgão por um dia e, 

assim, conhecer melhor o tra-
balho de fiscalização e seus 
procedimentos, bem como os 
itens avaliados no processo ro-
tineiro de fiscalização.

“O objetivo do projeto é 
educar o aluno, despertar nele 
o sentido de aprender os direi-
tos do consumidor e fazer com 
que ele multiplique o conhe-
cimento adquirido com ou-
tras pessoas do seu círculo de 
convivência. É também fazer 
com que ele conheça o traba-
lho e a importância do Procon, 
através do conhecimento de 
como são feita a fiscalização e 

a autuação. É importante que o 
aluno aprenda o que deve ser 
fiscalizado no supermercado, 
nas lojas e também fazer com 
que o fornecedor respeite mais 
a legislação consumerista”, ex-
plicou o secretário do Procon, 
Francinaldo Oliveira.

O Procon pretende ins-
truir os alunos sobre a aborda-
gem aos estabelecimentos co-
merciais, bem como à atenção 
aos itens principais de fiscali-
zação, como a fixação do preço 
no produto, que deve estar de 
forma visível clara e ostensiva; 
prazos de validade, armaze-

namento e acondicionamento 
dos produtos; higienização 
dos ambientes e comparação 
de preços entre as prateleiras 
e os caixa para averiguar pos-
síveis distorções.

Os alunos receberão ca-
misas padronizadas, crachás 
com foto, portaria, pranchetas 
e autos de infração. O roteiro 
de visitação dos fiscais mirins 
inclui supermercados, lojas, 
mercado público e a unidade 
do Carajás recém-instalada 
na cidade. A indicação dos 
alunos ficará a cargo das pró-
prias escolas.

Haverá uma palestra, 
hoje, às 9h30, no 

auditório do Interpa, 
sobre “Cuidados 
com  a saúde 
da mulher.
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Dentro do Programa Água para Todos, também estão sendo construídos 177 barreiros em municípios paraibanos

Governo implanta 203 sistemas 
de abastecimento d’água na PB

O Governo do Estado, 
por meio da Secretaria de In-
fraestrutura, Recursos Hídri-
cos, Meio Ambiente Ciência e 
Tecnologia (Seirhmact), vem 
executando, por intermédio 
de convênio  com o Ministé-
rio da Integração Nacional, 
dentro do Programa Água 
Para Todos, a construção de 
203 sistemas de abasteci-
mento de água e 177 barrei-
ros, que são pequenas barra-
gens de acumulação de água.  
Atualmente, 132 municípios 
paraibanos estão sendo aten-
didos pelas duas ações do 
programa. O Água Para Todos 
prioriza comunidades rurais 
cujos habitantes se encon-
trem em situação de vulnera-
bilidade social. Para a execu-
ção do programa, o Governo 
da Paraíba, em parceria com 
o Governo Federal, está inves-
tindo mais de R$ 44 milhões.  

Dos sistemas de abaste-
cimento de água previstos, 
86 já estão funcionando e 52 
estão em execução. Até o fi-
nal do convênio, mais de 30 
mil pessoas serão beneficia-
das. Os sistemas de abasteci-
mento de água são compos-
tos de perfuração de poços 
tubulares, captação de água 
através de bomba submersa, 
adutora de recalque, reser-
vação em caixa d'água ele-
vada de 10.000 litros, trata-
mento, rede de distribuição e 
ligações domiciliares. Cerca 
de R$ 36 milhões foram des-
tinados para a implantação 
dos sistemas. 

Já os barreiros são pe-
quenas contenções para a 
captação de água da chuva 
que visam atender a carência 
de água para a produção agrí-
cola e dessedentação animal. 
Está prevista a execução de 
177 barreiros, sendo que 92 
já foram concluídos e 28 es-
tão em execução. Ao todo, 31 
municípios estão sendo be-
neficiados com as pequenas 
barragens e R$ 8,4 milhões 
estão sendo aplicados para a 
construção dos barreiros. 

De acordo com o secretá-
rio de Infraestrutura, Recur-

sos Hídricos, Meio Ambiente e 
Ciência e Tecnologia, João Aze-
vedo, a execução do programa 
na Paraíba está a todo vapor. 
“Nós estamos empenhados na 
execução do programa aqui 
no Estado da Paraíba. Famílias 
que vivem em regiões remotas 
estão tendo acesso ao maior 
bem que um ser humano pode 
ter, que é a água. Já são mais de 
R$ 45 milhões em investimen-
tos junto ao Governo Federal, 
para levar água para elas e 
vamos fazer muito mais até o 
final do convênio”, comentou o 
secretário.

Para que uma família se 
enquadre como beneficiária 
do Programa Água Para To-
dos, nas duas ações citadas 
acima, é necessário que ela re-
sida em área rural, esteja ins-
crita no Cadastro Único para 
Programas Sociais (CadÚni-
co), possua atendimento pre-
cário por outra fonte hídrica 
que comprometa a quantida-
de e a qualidade necessárias 
para o  consumo humano, não 
ter sido atendida por outro 
programa com a mesma fina-
lidade do Água para Todos, na 
mesma tecnologia apoiada, 
possuir o local de instalação 
da tecnologia com condições 
físicas e ambientais adequa-
das, entre outros pontos. 

A Seirhmact está fir-
mando acordos de gestão 
com os municípios atendidos 
com o objetivo de viabilizar 
a operacionalização dos sis-
temas, ou seja, os trabalhos 
de manutenção das duas tec-
nologias, sistemas de abaste-
cimento de água e barreiros, 
serão acompanhados pelas 
equipes gestoras do con-
vênio da Seirhmact. Para o 
coordenador do Programa 
Água Para Todos na Paraíba, 
José Hélio Silva, a população 
está mais ciente do benefício 
que está recebendo. “Eles 
têm a responsabilidade e 
dão prioridade a manuten-
ção dos sistemas, passando 
a exigir das prefeituras um 
atendimento imediato quan-
do ocorre alguma interrup-
ção nos serviços”, disse.

“Quero escutar”

Ação de saúde terá atendimento para 
pacientes com problemas auditivos 

No dia 31 deste mês, 
serão disponibilizados aten-
dimentos, além de orienta-
ções, para os pacientes de 
toda a Paraíba com proble-
mas auditivos. Na ocasião, 
será realizada uma triagem 
e palestras sobre o assunto. 
O objetivo dos atendimentos 
é identificar os diferentes ti-
pos de problemas auditivos e 
fazer o encaminhamento do 
paciente para o tratamento 
adequado. 

A ação intitulada “Quero 
escutar” acontecerá no au-
ditório Antônio Paulino, da 
Fundação Centro Integrado 
de Apoio ao Portador de De-
ficiência (	unad), das ͹h às 
17h. No local, será instalada 
uma estrutura na forma de 
ambulatório, com uma equi-
pe multiprofissional formada 
por médicos otorrinolaringo-
logistas e fonoaudiólogos.

O evento também conta-
rá com palestrantes renoma-
dos, a exemplo de Facundo 
Borlando, gerente de pro-
duto da Cochlear América 
Latina, e as fonoaudiólogas 
da Politec Saúde São Paulo e 
Paraíba, Agatha Joner e Rogé-
ria Dias.

A organizadora da ação, 
Siumara Bergmann, desta-
cou que todas as pessoas que 
apresentem perda auditiva, 
independente do grau, estão 
convidadas a participar das 
avaliações. “A meta é contri-
buir para o encaminhamen-
to adequado desse paciente 
para um serviço de saúde, 
que seja referência no aten-
dimento especializado para 
o tipo de problema. Além 
disso, o propósito é mostrar 

que diferentes inovações tec-
nológicas estão disponíveis 
para melhorar sensivelmente 
a audição e a comunicação de 
pessoas com determinados 
tipos de deficiência auditiva”. 
O atendimento será aberto 
para os usuários do Sistema 
Único de Saúde (SUS) e con-
veniados a planos de saúde. 

A presidente da Funad, 
Simone Jordão, disse que é 
uma honra apoiar o evento, 
levando em consideração 
que a Funad é o centro de 
referência no atendimento a 
pessoas com problemas audi-
tivos, inclusive com o serviço 
de reabilitação. “A ação será 
uma grande oportunidade 
de aprendizagem e troca de 
informações acerca das no-
vas tecnologias utilizadas no 
tratamento auditivo, além de 
contribuir para o bem-estar 
e uma melhor qualidade de 
vida dos pacientes”, defendeu.

Entre as soluções que 

serão apresentadas estão o 
Sistema Baha e o Implante 
Coclear. O Baha é um tipo de 
prótese auditiva óssea anco-
rada e surge como uma al-
ternativa para resolver casos 
em que os aparelhos conven-
cionais não atendem as ne-
cessidades do paciente com 
problemas auditivos. 

Os sistemas de condu-
ção óssea são indicados para 
adultos e crianças com perda 
auditiva condutiva, perda au-
ditiva mista e sensorioneural, 
apenas de um lado. Enquanto 
um aparelho auditivo con-
vencional conduz o som por 
meio da parte danificada do 
ouvido, o sistema de condu-
ção óssea ignora esta área da-
nificada e envia o som direta-
mente para o ouvido interno. 
O sistema é projetado para 
ajudar aqueles que recebem 
pouco ou nenhum som a se 
comunicarem de forma mais 
eficaz

 Já o implante coclear é 
uma boa solução para pes-
soas com perda auditiva mo-
derada a profunda em ambos 
os ouvidos que não mais têm 
benefícios com os aparelhos 
auditivos. É um dispositivo 
médico que imita a função 
de audição natural do ouvi-
do interno. Ao contrário dos 
aparelhos auditivos, que sim-
plesmente amplificam o som, 
os implantes cocleares des-
viam da parte danificada do 
ouvido interno e enviam os 
sinais elétricos diretamente 
ao nervo auditivo. Seu objeti-
vo é enviar o som diretamen-
te à cóclea, sem passar pelas 
orelhas externa e média, já 
que elas podem estar com al-
gum tipo de deficiência.

Entre todas as deficiên-
cias, a auditiva ocupa o 3º 
lugar. Estima-se que 16% da 
população mundial são afe-
tadas por problemas na au-
dição.

SES orienta sobre ações de vigilância contra a febre amarela
A Secretaria de Estado 

da Saúde (SES), por meio da 
Gerência Executiva de Vigi-
lância em Saúde, divulgou 
nota informativa com atua-
lização das orientações para 
a intensificação das ações de 
vigilância da febre amarela, 
com recomendações para as 
pessoas que trabalham em 
órgãos públicos e privados 
e organizações não governa-
mentais que realizam ações 
nas áreas de transportes ter-
restres, portos e aeroportos 
e todos os profissionais de 
saúde que trabalham no Es-
tado e municípios. 

“Mesmo a Paraíba sen-
do considerada área livre 
para a doença, sem circu-
lação viral, é necessário 
que os serviços de saúde 
estejam atentos a possíveis 
casos suspeitos, conforme 
definição do Ministério da 
Saïde”, alertou a gerente 
executiva de Vigilância em 
Saúde, Renata Nóbrega.

Entre as principais re-
comendações, estão orientar 
usuários vindos de áreas com 

VAcinAção 
A vacina contra a febre amarela 

é ofertada no calendário nacional do 
SUS para atender a população nas 
situações recomendadas, de acordo 
com a região. Na Paraíba, os locais 
de referências para a vacinação con-
tra febre amarela estão na Grande 
João Pessoa, Campina Grande, Gua-
rabira, Cuité, Monteiro, Sumé, Patos, 
Piancó, Catolé do Rocha, São Bento, 
Cajazeiras, Sousa, Princesa Isabel e 
Itabaiana. 

A SES  orienta ainda sobre as pre-
cauções que devem ser tomadas para 
a vacinação em pessoas que possuem 
critérios para a vacina: 
n Pessoas com 60 anos e mais, que 
nunca foram vacinadas ou sem

transmissão da doença que, 
caso apresentem os sintomas 
(febre de início repentino; ca-
lafrios dores de cabeça, nas 
costas e no corpo, em geral; 
náuseas; vômitos; fadiga e 
fraqueza) procurem um ser-
viço de saúde de referência 
do município para avalia-
ção médica; caminhoneiros 
e condutores de veículos de 

empresas terrestres interes-
taduais, que realizam viagens 
para áreas de transmissão da 
doença, para procurarem o 
serviço de referência de seu 
município para avaliação da 
situação vacinal e, conforme a 
necessidade, serem vacinados 
com antecedência mínima 
de dez dias antes da viagem, 
e orientar sobre vacinação, 

nos guichês de venda de pas-
sagens, os usuários que irão 
viajar para municípios com 
transmissão da doença.

Para as Secretarias Mu-
nicipais de Saïde e profis-
sionais de saúde, as prin-
cipais recomendações são: 
casos suspeitos devem ser 
encaminhados ao serviço 
de referência para a primei-

ra avaliação. Se necessário, 
deverá ser regulado para as 
unidades de referência de 
alta complexidade (Hospi-
tais Universitários de João 
Pessoa e Campina Grande 
e Complexo Hospitalar Cle-
mentino Fraga). Ainda de-
vem notificar ao Centro de 
Informação Estratégico de 
Vigilância em Saúde (Cievs) 

e coletar amostra clínica 
(soro e sangue) e enviar para 
o Lacen-PB. 

Em caso de óbito sus-
peito de febre amarela ou 
com causa mal definida de 
quadro hemorrágico ou ic-
terícia, o corpo deverá ser 
encaminhado ao Serviço de 
Verificação de Vbito (SVO) 
para coleta de amostras.

comprovante de vacinação, o médi-
co deverá avaliar o benefício/risco 
da vacinação, levando em conta os 
riscos da doença, comorbidades e 
eventos adversos nessa faixa etária.
n Para gestantes, a vacinação não 
está indicada. Na impossibilidade de 
adiar a vacinação, em situações de 
emergência epidemiológica, vigên-
cia de surtos, epidemias ou viagem 
para área de risco, deve ser avalia-
do o benefício/risco da vacinação. 
n Mulheres amamentando crianças 
com até seis meses, independente-
mente do estado vacinal: a vacina-
ção não está indicada, devendo ser 
adiada até a criança completar seis 
meses. Na impossibilidade de adiar 
a vacinação, como em situações de 

emergência epidemiológica, vigên-
cia de surtos, epidemias ou viagem 
para área de risco de contrair a 
doença, o médico deverá avaliar o 
benefício/risco da vacinação. Em 
caso de mulheres que estejam ama-
mentando crianças menores de seis 
meses e receberam a vacina, o alei-
tamento materno deve ser suspenso, 
preferencialmente, por 28 dias, após 
a vacinação (com um mínimo de 
15 dias). Nesta situação, a mãe e a 
criança deverão ser acompanhadas 
pelo serviço de saúde.
n Pessoas com imunodepressão 
deverão ser avaliadas e vacinadas 
segundo orientações do manual do 
Centro de Referência de Imunobio-
lógicos Especiais - Crie.

casos da febre amarela
Em 2016, foram confirmados sete 
casos em Goiás, São Paulo e Ama-
zonas, cinco deles evoluindo para o 
óbito. Em 2017, foram confirmados 
63 casos, nos estados de Minas Ge-
rais, Espírito Santo, Bahia, São Paulo 
e Distrito Federal, sendo 34 mortes 
confirmadas. 
A Paraíba continua sendo uma área 
livre de febre amarela. Em feverei-
ro de 2017, veio a óbito, em João 
Pessoa, um turista vindo do Espírito 
Santo que foi notificado como caso 
suspeito. Os resultados dos exa-
mes estão sendo aguardados. Não 
houve registros posteriores que in-
diquem que outros casos suspeitos 
tenham chegado no Estado.

Sistemas de condução óssea têm sido utilizados como alternativa eficiente para quem tem deficiência auditiva

Foto: Ricardo Puppe



Exposição na UFPB
O artista visual Joel Veiga é o curador da mostra Fronteiras, 
integrada por obras da artista Stephanie Soares e cuja abertura 
acontece hoje, na Galeria Lavandeira, em JP. Página 12
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Apresentação ocorre hoje, no Espaço Cultural, e conta com novos integrantes

Concerto oficial da OSPB na 
capital abre temporada  2017    

“Temos tido belos 
ensaios. São 25 jovens 
muito talentosos que 
vieram somar qualida-
de à orquestra e a gente 
espera que essas ener-
gias novas se entrelacem 
com a energia dos mais 
antigos para que a gente 
possa fazer uma tempo-
rada de muita música e 
muita emoção. Convida-
mos a todos para virem 
alegrar o coração e as 
almas”, contou o maestro 
Luiz Carlos Durier sobre 
o início da nova tem-
porada de concertos da 
Orquestra Sinfônica da 
Paraíba (OSPB). Após pe-
ríodo de férias e recesso, 
os músicos da sinfônica 
paraibana apresentam 
o 1͑ Concerto Oficial da 
Temporada 2017 hoje, às 
20h30, na Sala de Concer-
tos Maestro José Siqueira, 
do Espaço Cultural. Os 
interessados em desfru-
tar novamente da música 
erudita e instrumental 
podem adquirir seus in-
gressos na bilheteria pre-
sente no local nos valores 
de R$ 4 (inteira) e R$ 2 
(meia-entrada).

Dando início a noite 
de performance, a or-
questra sobe a palco com 
regência do maestro Luiz 

Lucas Silva 
Especial para A União

Carlos Durier. Em segui-
da a primeira composi-
ção que dá literalmente o 
start a noite é a intitulada 
“Abertura Brasil 2012”, 
de Dimitri Cervo. Sendo 
compositor brasileiro 
nascido em Santa Maria, 
no Rio Grande do Sul, em 
1968, Cervo aos 14 anos 
apresentava com seu fiel 
escudeiro, o piano, as 
suas primeiras composi-
ções em público.

Para se ter ideia, Di-
mitri começou a se des-
tacar nacionalmente em 
1995, quando Abertura 
e Toccata recebeu o 1º 
prêmio no Concurso de 
Obras Orquestrais do XV 
Festival de Londrina e foi 
executada por cinco or-
questras brasileiras. Sua 
discografia inclui dois 
CDs individuais, Toronu-
bá e Série Brasil 2010, 
pelos quais recebeu três 
Prêmios Açorianos (me-
lhor CD e compositor), 
além de obras registra-
das em CDs de diversos 
grupos e artistas.

Mais adiante será exe-
cutada “Romeu e Julieta 
– Abertura Fantasia”, do 
compositor russo PiotrI-
litch Tchaikovsky (1840 
– 1893), que para criação 
da sinfonia se inspirou 
na história de amor de 
uma das maiores mentes 
do mundo - Shakespeare. 

Precursor da noite
Natural de João Pessoa, 

Luiz Carlos Durier é o regente 
titular da Orquestra Sinfônica 
Jovem da Paraíba (OSJPB) há 
17 anos. Seu trabalho é dire-
cionado para jovens músicos 
em formação e tem reconheci-
mento em todo o Brasil. Tendo 
grande respaldo, suas inter-
pretações produzem sempre 
sucesso de público e crítica. Por 
exemplo, sob sua batuta já se 
tornou tradição a Jovem apre-
sentar estreias mundiais com 
excelente qualidade técnica e 
artística. Em setembro de 2013 
foi nomeado diretor artístico e 
regente titular da Orquestra 
Sinfônica da Paraíba (OSPB).

Além disso, Durier desen-
volveu um trabalho como re-
gente convidado, conduzindo 
a Orquestra Sinfônica do Rio 
Grande do Norte, Orquestra 
Sinfônica do Estado de Ser-
gipe, Orquestra Sinfônica da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN) e 
Orquestra Criança Cidadã do 
Recife. Não bastando, regeu 
a Orquestra de Cordas da 29a 
e 30a Oficina de Música de 
Curitiba. 

Desde 2005 estuda com 
o maestro Osvaldo Ferreira. 
Participou de Master Class com 
os maestros Kurt Masur e, re-
centemente, com Dante Anzo-

lini. Ainda teve como mestres 
o maestro José Siqueira, José 
Alberto Kaplan, Iara Bernette, 
Violeta de Gainza, Guilhermo 
Campos e Horácio Schafer. 
No ano de 2012 recebeu a 
Comenda de Honra ao Mérito, 
pelo brilhante desempenho 
profissional frente a OSPB.

No dia 5 de agosto do ano 
passado, Durier regeu as duas 
orquestras paraibanas no con-
certo com o cantor e composi-
tor Zé Ramalho, comemorativo 
aos 431 anos da cidade de 
João Pessoa. A apresentação 
lotou o Teatro Pedra do Reino, 
do Centro de Convenções de 
João Pessoa.

Ainda continuando o es-
petáculo sinfônico, após 
o intervalo, será a vez 
dos músicos mostrarem a 
“Sinfonia n. 40 em Sol me-
nor, �V ͷͷ0”, do influente 
compositor austríaco do 
período clássico Wolfgang 
Amadeus Mozart (1756 – 
1791).

“Vamos abrir essa 
primeira apresentação 
de 2017 com uma música 
brasileira de Dimitri, in-
titulada Abertura Brasil 
2012. A orquestra está 
sempre pensando em 

tocar música brasileira, 
de compositor vivo, para 
que as pessoas conheçam 
os nossos talentos”, des-
creveu o maestro. Além 
disso, ele completou di-
zendo que durante a noi-
te haverá o casamento 
perfeito do repertório de 
Tchaikovsky e Mozart, 
principalmente por Mo-
zart ter sido o grande 
ídolo de Tchaikovsky. “A 
Sinfonia 40, de Mozart, é 
bastante enigmática pelo 
fato de transparecer uma 
alegria escondendo uma 

tristeza contida e foi a pe-
núltima obra composta 
por ele”, explicou.

Já entre os planos fu-
turos, Durier destacou as 
ações que serão desen-
volvidas ao longo deste 
ano. “Realizaremos con-
certos oficiais didáticos, 
populares com artistas 
nacionais, concertos no 
interior e, principalmen-
te, o projeto OSPB nos 
Bairros, cumprindo uma 
função social relevante, 
se aproximando das co-
munidades”, finalizou.

SERVIÇO 
n Evento: 1º Concerto 
Oficial da Temporada 
2017 da Orquestra 
Sinfônica da Paraíba
n Regente: Luiz Carlos 
Durier
n Onde: Sala de Con-
certos Maestro José 
Siqueira, no Espaço 
Cultural
n Quando: Hoje 
n Horário: 20h30
n Entrada: R$ 4 
(inteira) e R$ 2 
(meia-entrada)

Uma das apresentações da Orquestra Sinfônica da Paraíba; maestro titular, Luiz Carlos Durier, faz questão de ressaltar que o grupo mantém a iniciativa de tocar e divulgar as obras de compositores brasileiros vivos   



O acadêmico e escritor Carlos Heitor Cony 
confirmou a popularidade de Humberto de Cam-
pos, na palestra Humberto de Campos: o escritor 
e o conselheiro, a única do ciclo “Memória reve-
renciada”, em 2016, na Academia Brasileira de 
Letras, que teve a coordenação do Acadêmico e 
jurista Alberto Venancio Filho: “Eu considero o 
melhor cronista brasileiro o Humberto de Cam-
pos, que hoje está completamente esquecido; 
porque ficou faltando na obra 
do Campos um romance, uma 
obra não subordinada ao tempo. 
Quando o Humberto de Campos 
morreu, em 1934, eu era criança, 
e o comércio do Rio de Janeiro 
fechou as portas. Era luto nacio-
nal que ninguém decretou. Isso 
porque todo mundo lia Humberto 
de Campos. Ele morreu cedo, com 
48 anos, numa operação. Foi uma 
comoção”.

Cony revelou a influência de 
Humberto de Campos em sua 
carreira de escritor: “Eu dobrei 
minha esquina errada na vida, 
sobretudo na vida literária, 
porque me apaixonei por uma 
crônica de Humberto de Campos. 
Devia ter 12 ou 13 anos quando me apaixonei por 
uma crônica que considero a melhor crônica não 
só da literatura brasileira, mas uma das melhores 
crônicas da arte universal. O texto chama-se “Um 
amigo de infância”. A prefeitura do Maranhão 
fez um jardim em volta do “amigo de infância” 
de Humberto de Campos, que era um cajueiro, 
um simples cajueiro. E a crônica é a prova maior 
dessa amizade.”

Quinto ocupante da Cadeira nº 3, da ABL, elei-
to em 23 de março de 2000, na sucessão de Her-

berto Sales, o jornalista e escritor Carlos Heitor 
Cony é comentarista diário da CBN, participando 
do Grande Jornal com o programa “Liberdade de 
Expressão”.

Entre os episódios curiosos envolvendo Hum-
berto de Campos, lembrados por Cony, houve o 
do médium Chico Xavier, que recebia espíritos. 
Entre os espíritos, ele recebeu o mestre Campos e 
começou a publicar livros psicografados do escri-

tor. Cony comparou as imitações 
com jogadas de futebol: “Lem-
bram, mais ou menos, um caso de 
jogo de Pelé junto com o Fred, do 
Fluminense. Lembra um pouco, 
porque ambos vão atrás da bola, 
eventualmente fazem gol, mas um 
é Pelé, o outro não é”. 

Há que destacar o talento 
do acadêmico, sublinhado por 
Cony, sobre a arte de fazer crôni-
cas. Tanto Rubem Braga quanto 
Humberto de Campos nasceram 
para fazer crônicas: “Pegavam 
qualquer coisa e delas extraíam 
um texto literário de primei-
ríssima grandeza. Rubem, por 
exemplo, era fácil; ele não tinha 
assunto nenhum, abria a janela e 

já era uma crônica. O fato de ele abrir a janela e 
ver o ar, a nuvem já era uma crônica. Humberto 
de Campos, nesse ponto, foi mais eclético: fazia 
crônicas do nada. Rubem precisava fazer algum 
movimento, o de levantar e abrir a janela e olhar. 
Humberto de Campos nem isso; tirava do nada, 
do absoluto. Ele era, como cronista, uma pessoa 
antes do nada, antes de haver o nada, já havia a 
crônica de Humberto de Campos, saborosa pelo 
estilo e pelas peculiaridades de um assunto que 
ele era gênio, gênio absoluto.”

Artigo Arnaldo Niskier
da Academia Brasileira de Letras

O rio São Francisco foi o personagem da 
semana passada. O protagonista da redenção 
nordestina, muito cobiçada pelos políticos, 
cada qual querendo ser o pai de sua transpo-
sição. Tem jeito não, essa politicagem...

Conta-se que a ideia de desviar as águas 
para o Nordeste brasileiro vem do tempo do 
império. Outros dizem que se efetivou no go-
verno militar; teve projeto na gestão de Fer-
nando Henrique e foi autorizada no governo 
de Lula. Para tristeza da gestão passada, a 
obra foi concluída pelo controvertido presi-
dente atual.

Menos mal. Pior seria se continuasse em-
perrada e atrasada, por ser uma obra de “pa-
ternidade” tão cobiçada, e gastando mais do 
que foi orçada.

O pior tipo de político é aquele que atra-
sa ou aborta projetos do antecessor, quando 
está na situação, ou o da oposição que tenta 
prejudicar projetos importantes para o povo, 
porque não está no poder.

Bem fez o governador Ricardo Coutinho. 
Elegantemente acompanhou o presidente Te-
mer na inauguração da nossa parte, soube pa-
rabenizá-lo por ter concluído a transposição, 
assim como lembrou, publicamente, dos mé-
ritos do governo Lula neste empreendimento 
tão sonhado. Decerto, o Nordeste será outro, 
com água saudável banhando suas castigadas 
terras.

Por falar em água saudável, na semana 
passada, fui ao Manaíra Shopping e estacionei 
naquele muro do lado oeste, que se delimita 
com o bairro São José. Ao descer do carro, 
senti uma fedentina insuportável e supus que 
seria de algum esgoto do shopping que estava 
vazando ou em manutenção. Ao final das com-
pras, após umas duas horas, me dirigi ao esta-
cionamento, e, para indignada surpresa, senti 
o mesmo fedor.

Coincidentemente, vinha um homem com 
farda de funcionário do Manaíra a quem per-
guntei: “Moço, você que trabalha aqui, por fa-
vor, me diga, que catinga horrível é essa?”. E 
ele: “É o rio”. Como assim, amigo?” - retruquei. 
“O rio Jaguaribe que passa aí por trás desse 
muro”.

Sem querer acreditar, insisti: “Esse mau 
cheiro é de um rio? Um rio que Deus nos deu, 
com água limpa pra gente beber, plantar e to-
mar banho?” E ele respondeu: “Sim. E eu moro 
aí no bairro desde o tempo em que a água era 
limpinha e a gente até bebia”...

Meu Deus! - exclamei. Como essa humani-
dade merece sofrer. Um povo que transforma 
os rios que recebeu da Natureza em canais de 
esgotamento fétido não pode ser chamado de 
humano.

Daí fiquei pensando... Será que estão sau-
dáveis essas águas do São Francisco? Deus 
queira...

 Memória reverenciada

As águas do 
Velho Chico

Romero
Arquiteto - germanoromero@gmail.com

Germano
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O Cão dos Infernos emergiu das 
profundas e olhou-me nos olhos 
até minha alma sentir-se sugada. 
Eu já havia ouvido Otávio meu pai 
falar no Cão do Segundo Livro, de 
Felisberto de Carvalho. Segundo 
meu pai, o bicho era mau e feio, e 
viciado em aguardente – vício que o 
levou (o Cão) a dar no pai e na mãe, 
a fazer o que não presta.

Pois o Diabo veio das profundas 
até os meus olhos. Era todo preto, 
até o branco dos olhos era preto. 
Será que eu estava sendo levado 
por algum preconceito de cor? 
A verdade era que o Tinhoso era 
preto, até os dentes da boca eram 
absolutamente pretos, os olhos 
também. O Diabo, o Cão, o Satanás, 
o Demônio era preto e encardido. 
E bufava um peido preto, como os 
diabos das profundas.

Confesso que tive medo. Há 
quem diga que sou valente, mas tive 
medo do Diabo de Santa Cecília. Eu 
era ateu, materialista, comunista 
até a alma, mas tive medo do Cão 
quando ele me apareceu na Cecília. 
Até o branco dos olhos, até o alvo 
dos dentes eram pretos! Nunca pen-
sei que Satanás fosse assim. Eu já 
havia visto um pastor na feira des-
crevendo o Rei dos Infernos, mas o 
Cão de Santa Cecília era mais feio. 
Como ele, nem Gonzaga, o escritor, 
saberia descrever. 

Uma vez ele disse que a crônica 
era um texto sobre um fato peque-
no demais para ser notícia. Não foi 
o caso da aparição em Santa Cecília, 
naquela manhã de quando não me 
lembro. O Diabo chegou de chapéu 
e tudo. Eu estava com Pedro Tar-
gino, filho do governador, que não 
me deixa mentir. Pedro também era 
guarda, e estava me apresentando 

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Escritor - sitoniopinto@gmail.com

O Cão de Santa Cecília

Eu era ateu, 
materialista, comunista 
até a alma, mas tive 
medo do Cão quando 
ele me apareceu na 

Cecília

ao serviço. Aí Cão Satanás chegou. 
– Toda semana você venha 

buscar o imposto da cal – me disse 
Pedro. O Diabo vem buscar a cal e le-
var pra Pernambuco. Ele não sonega, 
é bom pagador. Faz o mesmo com o 
algodão, a tomate, a banana, o queijo 
e o dízimo da feira.

Eu seria o único funcionário 
do Estado na Cecília. Um dia, vinha 
descendo a rua quando alguns ra-
pazes jogavam futebol no campo de 
paralelepípedos.   Pára o jogo que lá 
vem guarda – disse um. Era o goleiro. 
Outra vez, o tenente Rangel, delegado 
de Umbuzeiro, me pediu meus revól-

veres emprestados para pastorar 
a vaquejada do lugar. Cecília não 
tinha destacamento.

As crianças de Cecília iam 
se matricular no Pernambuco. A 
prefeita de Orobó (Pernambuco) 
era quem fornecia água para Ce-
cília, num carro pipa, uma vez por 
semana. Aí eu cobrava o dízimo das 
barracas da feira, do queijo, do gado 
abatido, dos cereais. Até hoje não 
sei por que o coletor mandou-me 
para Cecília, que mal lhe fiz. Era um 
lugar isolado do mundo. 

Só eu e o Cão aparecíamos uma 
vez por semana na Cecília. A vere-
da era horrível. O carteiro selava 
a burra uma vez na semana para 
levar e trazer correspondência. O 
Inferno também dá notícias. Um ar-
mazém fornecia mercadorias para 
umas pequenas bodegas. Era todo 
movimento comercial nas suas duas 
ruas. Depois, o Cão de Felisberto de 
Carvalho ia embora.

Waldemar me deu apoio na Ce-
cília. Arranjou uma senhora que me 
servia refeições. Eu carregava na 
pimenta. Waldemar desocupou sua 
garagem para que eu botasse meu 
carro. Sua rural era o único carro 
da Cecília. Waldemar me cedeu um 
quarto junto à sua casa para eu 
dormir.

O Cão pagou-me religiosamente 
o imposto da cal. Depois, entrava na 
caieira e voltava para o Inferno. Sa-
tanás abastece a caieira com lenha 
de aveloz (dedo do cão) ou marme-
leiro, para queimar as pedras cruas 
de cal. É lenha que não deixa cinza, 
queima até sublimar, e não entope o 
Inferno. Santo Waldemar!

(Esta coluna é publicada terça, 
quinta e sábado).

Fotos: Divulgação



• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Shopping Iguatemi [3337-6000] • Shopping Sul [3235-5585] � Shopping  Manaíra (Box) 
[3246-3188] • Sesc - Campina Grande [3337-1942] � Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro 
Severino Cabral [3341-6538] • Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]

FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
17h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - Jardim Elétrico
22h - Espaço Cultural

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Bate-bola Matinal
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Transitando com Você
19h - Voz do Brasil
20h - Programação Musical
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

O prazo para as inscrições aos 
cursos regulares de artes circen-
ses da temporada 2017 oferecidos 
pela Escola Livre de Circo Djalma 
Buranhêm, instalada na Fundação 
Espaço Cultural da Paraíba (Funesc), 
em João Pessoa, foi prorrogado e se 
encerrará amanhã. As matrículas de-
vem ser feitas presencialmente, no 
período das 9h às 12h e das 13h às 
16h, junto à Diretoria de Desenvol-
vimento Artístico e Cultural (DDAC) 
do Espaço Cultural José Lins do 
Rego, localizado no bairro de Tam-
bauzinho. O custo mensal é de R$ 70 
para oficinas de artes circenses e de 
R$ 40 para a de palhaço. 

As turmas com vagas dispo-
níveis são ‘Circo Baby’ (tarde), 
para crianças de dois a cinco anos 
acompanhadas de pais ou adulto 
responsável; ‘Circo em Família’, para 
crianças de 6 a 10 anos, acompanha-
das de pais ou adulto responsável; 
‘Técnicas Circenses’, ‘Vivência de 
Palhaço’, para jovens e adultos com 
idade acima de 15 anos. Ao todo, são 
seis opções com vagas abertas. Para 
algumas turmas, as aulas já tive-
ram início e outras ainda estão com 

cronograma em aberto. Mais infor-
mações pelo telefone 3211-6225. O 
programa dos cursos inclui técnicas 
circenses de aéreo e solo para as 
crianças, técnicas circenses de aé-
reo, solo e palhaço para os adultos e 
palhaçaria para a turma de vivência 
de palhaço.

O coordenador de Circo da Fu-
nesc, Diocélio Barbosa, ressaltou que 
a procura pelo curso está aumentan-
do cada vez mais. “Graças ao sucesso 
dos dois anos de atividades circenses, 
em que formamos diversos alunos 
na aérea, tivemos que abrir novas 
turmas com a finalidade de poten-
cializar o aprendizado e atender à 
demanda. O curso tem o objetivo de 
proporcionar um contato lúdico com 
o universo mágico do circo, disse-
minando os seus saberes e, assim, 
fortalecendo a formação circense no 
Estado”, prosseguiu ele.

A Escola Livre de Circo Djalma 
Buranhêm foi inaugurada no dia 
19 de março de 2016 e o intuito é o 
de formar não apenas para o pica-
deiro, mas também para a atuação 
profissional nos mais diferentes 
setores e segmentos culturais, 

diversificando ainda mais as neces-
sidades e demandas que a escola 
precisa atender. O projeto político 
pedagógico da Escola Livre de Circo 
também inclui formar cidadãos na 
perspectiva de contribuir na am-
pliação de sua visão cultural, que 
lhes permitam empregar - livre e 
conscientemente - seu senso crítico 
e sua criatividade em relação aos 
mais diversos campos da produção 
cultural e suas transformações.

 
 

Evento

Os 150 anos de nascimento do poeta, folclorista e 
jurista José Rodrigues de Carvalho comemoram-se com 
tributo indispensável, porque se trata de homem de boa 
índole, estudioso aguerrido de nossa cultura. A iniciativa 
é do conterrâneo José Fernandes de Andrade, entusias-
ta protetor das artes e defensor das letras jurídicas, que 
custeia toda a realização das homenagens já que o poder 
público retardou fazê-las.

Paraibano de muitos atributos, Rodrigues de Carva-
lho criou forma diferente de obrar suas pesquisas sobre 
folclore. Na fusão das fontes míticas e culturais das bases 
nordestinas, construiu uma obra literária exaltada no seu 
tempo, fazendo renascer na vegetação desse tipo de lite-
ratura botões de pérolas, ao capturar ditos e acontecidos 
populares de nossas famílias.

Sua vida teve lances emocionantes já lembrados na 
festa do centenário, novamente recordados.

 A Paraíba deve-lhe homenagens. Não fosse a vontade 
do conterrâneo Zé Fernandes, os 150 anos de nascimento 
deste infatigável pesquisador ficariam esquecidos.

O apego à Paraíba se estereotipa em sua obra. Aqui 
forjou seu espírito criativo e foi lançar redes em outros 
mares.

Deixou as marcas de suas pegadas de homem culto, 
engrandecendo o paraibanismo tabajara. Adentrou nas 
veredas da arte poética de forma telúrica claramente per-
cebida em seus poemas.

Durante todo o ano, a cada mês, acontece no Centro 
de Estudos Jurídicos e Sociais – CEJUS, palestras abordan-
do alguns aspectos da vida deste dedicado pesquisador de 
nosso folclore, produtor de poemas com simetria e bom 
gosto, além da destacada atuação como político perspicaz 
e jurista conceituado.

Ao contribuir para que a geração atual possa tomar 
conhecimento a respeito do trabalho intelectual do au-
tor de Cancioneiro do Norte, a iniciativa é merecedora 
de aplausos. Poucos dedicam tanto afeto por uma pessoa 
como �é 	ernandes, afinal, além de conterrâneo, as liga-
ções telúricas por Alagoinha, onde ambas nasceram, cre-
denciam a gestos como este.

Será discutida a vida cultural de Rodrigues de Car-
valho, com abordagem sobre sua poesia, o folclore, a 
atuação no jornalismo, como historiador, proposta aca-
dêmica e o desempenho de parlamentar e jurista, entre 
outros temas.

A intenção é encerrar do sesquicentenário, que 
se dará a 18 de dezembro com nosso folclorista mais 
conhecido.

Gestos assim são prêmios que os homens de le-
tras esperam como coroamento de todo trabalho rea-
lizado que ajudam a evitar que nosso passado não se 
perca nas sombras.

Um homem de 
muitos atributos

em destaque
Poesia

José Nunes 
Jornalista

Rádio Tabajara

Em cartaz Destaque

Serviço
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O trio instrumental  JamJazz se apresenta hoje, 
a partir das 18h, no Centro Cultural Espaço Mun-
do, localizado na Praça Anthenor Navarro, no 53, 
bairro do Varadouro, no Centro Histórico de João 
Pessoa, como a atração do projeto Acarajazz. O 
evento, que une música e gastronomia, é realizado 
pelo Centro Cultural Espaço Mundo, em parceria 
com o Acarajazz Food Truck. O grupo é formado 
por Rodrigo Marques (saxofone, clarinete e flauta), 
Dave Kane (trompete e flugelhorn) e Romero Araú-
jo (guitarra). O couvert artístico custa R$ 5. 

Inscrições para cursos de artes circenses 
na Funesc serão encerradas amanhã

Projeto une a música com a 
gastronomia no Centro Histórico

Moonlight: SOB A LUZ DO LUAR (EUA 
2016). Gênero: dRAMA. Duração: 111 min. 
Classificação: 16 anos. Direção: Berry Jenkins. 
Com Trevante Rhodes, Mahershala Ali e Janelle 
Monáe. Sinopse: Black trilha uma jornada de 
autoconhecimento enquanto tenta escapar do 
caminho fácil da criminalidade e do mundo das 
drogas de Miami. Encontrando amor em locais 
surpreendentes, ele sonha com um futuro maravi-
lhoso. CinEspaço3: 19hh , 21h20 (LEG). Manaíra: 
18h45, 20h45h, 21h30 (LEG). 

LION – UMA JORNADA PARA CASA (EUA 
2017). Gênero: Drama. Duração: 118 min. 
Classificação: 12 anos. Direção:  Garth Davis. 
Com Rooney Mara, Nicole Kidman. Sinopse: 
Quando tinha apenas cinco anos, o indiano 
Saroo se perdeu do irmão numa estação de trem 
e enfretou grandes desafios até ser adotado por 
uma família australiana. Incapaz de superar o 
que aconteceu, aos 25 anos ele decide buscar 
uma forma de reencontrar sua família biológica. 
CinEspaço2:14h30 (LEG). Manaíra3: 13h (LEG). 
 
LOGAN (EUA 2017). Gênero: Ação / Ficção Cien-
tífica. Duração: 137min. Classificação: 16 anos. 
Direção: James Mangold. Com Hugh Jackman, 
Patrick Stewart e Dafne Keen. Sinopse: Logan 

nunca imaginou que sua última missão seria a 
mais difícil de todas. Mesmo tendo suas habili-
dades de cura diminuídas ao longo do tempo, 
ele aceita o pedido do Professor Xavier, para que 
proteja a jovem e poderosa Laura Kiney, a famosa 
X-23. Enquanto isso, o vilão Nathaniel Essex 
amplia seu projeto de destruição. Cinespaço: 
14h, 16h30, 19h e 21h30 (LEG). Manaíra5: 14h, 
16h30, 17h, 18h 21h, 22h15(LEG) e 13h15 e 15h 
(DUB). Mangabeira3: 21h (LEG). Mangabeira5: 
13h15, 15h, 16h15, 18h, 19h15 E 22h15 (DUB). 
Tambiá6: 1hh15, 16h, 18h35, 20h30 (DUB). 

FESTIVAL INTERNACIONAL LUME DE 
CINEMA 

CINE BANGÜÊ - EAT YOUR BONES (FRA 
2014). Gênero: Drama. Duração: 94 min. Classi-
ficação: 16 anos. Direção: Jean-Charles Hue. Com 
Frédéric Dorkel, Mickael Dauber, Moise Dorkel e 
Janson Fraçois. Sinopse: Jason Dorkel, 18 anos, 
pertence à comunidade de viajantes. Ele está se 
preparando para o seu batismo quando Fred, 
seu meio-irmão, retorna depois de vários anos 
na prisão. Os dois, junto com o outro violento e 
impulsivo irmão, Mikael, saem em viagem para 
dentro do universo dos “gadjos”, em busca de 
cobre. Cine Bangüê: 18h30. 

CINE BANGÜÊ - AINDA SANGRO POR 
DENTRO (BRA 2016). Gênero:Drama. Duração: 
24 min. Classificação: 10 anos. Direção: Carlos 
Segundo. Com Juliana Nazar, Vinicius Ferreira 
e Roberta Rangel. Sinopse: Tem dor que dói no 
corpo que não tem olho que enxerga. o filme mos-
tra uma história que tenta representar mulheres 
discriminadas por serem vítimas de violência 
sexual. Cine Bangüê: 18h30. 

CINE BANGÜÊ - THE WOUNDED ANGEL 
(FRA - ALE 2016). Gênero: Drama. Duração: 
112 min. Classificação: 16 anos. Direção: Emir 
Baigazin. Com Nurlybek Saktagnov, Madiyar Na-
zarov, Omar Adilov e Anzara Barlykova. Sinopse: 
Meados os anos 90 no Cazaquistão, uma época de 
uma profunda crise econômica. Quatro histórias 
fortes sobre anjos e dor. Cine Bangüê: 20h30.  

CINE BANGÜÊ - AQUELA RUA TÃO 
TRIUMPHO (BRA ). Gênero: Drama. Classifi-
cação: livre. Direção: Gabriel Carneiro. Sinopse: 
Aquela Rua Tão Triumpho é uma tentaiva mais 
humanizada de fazer uma revisão crítica de um 
período do cinema brasileiro, a Boca do Lixro, 
polo cinematográfico responsável por mais de 
mil longas entre 1960 e 1990.Cine Bangüê: 
20h30.

SERVIÇO 
n Evento:  Inscrições para 
cursos de artes circenses
n Prazo: Até amanhã (17)
n Local: Diretoria de Desenvol-
vimento Artístico e Cultural do 
Espaço Cultural, em JP
n Horário: Das 9h às 12h e 
das 13h às 16h30 
n Preços: R$ 70 (técnicas 
circenses) e R$ 40 (vivência 
de palhaço)
n Endereço: Rua Abdias 
Gomes de Almeida, nº 800, 
Tambauzinho

Alunos apresentam 
Estações, título do 
espetáculo com o qual 
concluíram o curso na 
Escola Livre de Circo no 
último mês de janeiro 
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Galeria Lavandeira abre hoje mostra da artista Stephanie Soares, com curadoria de Joel Veiga 

Erotismo e silêncio emanam de 
obras delicadas, mas intensas  

Uma artista de poucas 
palavras, mas que carrega 
delicadeza e intensidade 
em suas obras. Stephanie 
Soares, que é estudante do 
curso de artes visuais exi-
be obras na sua primeira 
exposição individual. Na 
Galeria Lavandeira, sedia-
da na Universidade Fede-
ral da Paraíba (UFPB), no 
Centro de Comunicação, 
Turismo e Artes e com 
curadoria assinada por 
Joel Veiga, a abertura será 
às 1ͻh e fica disponível 
para visitação até 13 de 
abril. As visitas podem ser 
feitas de segunda à sexta-
feira, das 9h às 17h. 

Ao construir uma nar-
rativa que envolve ero-
tismo, feminilidade, dor, 
sofrimento, morte, liber-
tação e silêncio, a artista 
apresenta 25 obras em 
tela e mais três em tecido, 
totalizando 28 produções. 
O trabalho foi desenvolvi-
do de maneira intrínseca, 

Quinta Black

Projeto homenageia a mulher e 
leva rap e DJs ao Espaço Cultural  

Uma quinta-feira regada 
à cultura negra, e sob influên-
cia do rap, é a programação 
de hoje, na Fundação Espaço 
Cultural (Funesc), em João 
Pessoa. Com apresentações 
especialmente feitas em ho-
menagem ao Mês da Mulher, 
a primeira edição do Quinta 
Black conta com show do 
Sinta a Liga Crew e com apre-
sentações das DJ’s cariocas 
Sistah Mo Respect e DJ Isa 
Queiroz. O evento começa às 
19h e a entrada é gratuita.

 O rap consiste numa 
declamação rápida e ritmada 
de um texto, com altura ajus-
tada, em que as rimas são 
fortemente presentes. Além 
desse gênero e de letras com 
aspectos sociais nos shows, 
o Quinta Black terá momen-
tos de vivências e debate na 
programação permanente 
do evento. O coordenador do 
projeto, TilDal Abiarap, dis-
se que há uma importância 
notória neste movimento. 

“Esse projeto também in-
centiva a juventude ao en-
gajamento profissional nas 
áreas de música, dança, artes 
plásticas e outras atividades 
correlatas como uma porta 
de saída para a melhoria de 
suas vidas e de seus grupos 
familiares”, pontuou. 

O projeto Quinta Black 
também conta com oficinas 
culturais, rodas de diálogos, 
ensaios, produções musicais, 
exposições de artes e shows, 
com a contribuição de ativis-
tas e articuladores culturais, 
profissionais, voluntários e 
parceiros. “Queremos criar 
condições estruturais, ofere-
cendo equipamentos e espa-
ços necessários para a identifi-
cação e propagação da cultura 
negra”, finalizou TilDal. 

A DJ Isa Queiroz traz em 
seu repertório uma influên-
cia evidente do reggae. Nes-
ta apresentação, ela conta 
com um set list apenas com 
trilhas femininas. Natural 

do Rio de Janeiro, a DJ ini-
ciou sua carreira na música 
em 2013. DJ é dona de uma 
voz melódica, o que amplia 
ainda mais seu alcance como 
rapper. Mas na programa-
ção também tem a presença 
do Sinta a Liga Crew, que é 
uma reunião dos principais 
nomes do hip hop feminino 
da Paraíba. Julyana Terto e 
Kalyne Lima, ambas do gru-
po AfroNordestinas, Camila 
Rocha e Preta Lange, todas 
rappers e ativistas culturais, 
acompanhadas pelo DJ e pro-
dutor musical Guirraiz, a gra-
fiteira Priscila Lima (Witch) e 
a dançarina Giordana Leite. 

As composições são au-
torais e celebram, também, o 
poder feminino, a liberdade 
e a sororidade. Reúnem es-
tilos como rap, dance hall, 
reggae, ragatom e ainda pita-
das de samba e MPB. O show 
também conta com perfor-
mances de dança e execução 
de grafitagem ao vivo.

A exposição individual de Stephanie Soares é composta por 25 trabalhos em tela e outros três em tecido

Fotos: Divulgação

usando aquarela e inter-
venções com outros mate-
riais, como o tecido e nan-
quim, no qual a artista fez 
uma instalação.  

O curador, Joel Veiga, 
contou que os pontos for-
tes da exposição, segundo 
ele, são a delicadeza, que 
é fluida por toda obra, pig-

mentos aquáticos, delinea-
mentos escorridos. Além 
disso, expressou que o si-
lêncio de Stephanie é uma 
forte marca da artista. “A 

“São 20 anos de histó-
ria contadas em 5 cenários, 
que vão muito além de uma 
simples encenação teatral, 
mas que mexe com o interior 
humano e fala do amor”, con-
tou em entrevista ao jornal A 
União a diretora do espetá-
culo “Um amor de Renúncia”, 
Lucienne Cunha. Em turnê a 
seis anos, mas chegando até 
a capital hoje, a peça teatral 
é uma montagem baseada 
no romance de Chico Xavier 
chamado “Renúncia” e tem 
início às 20h. Em um breve 
recorte, a peça conta a his-
tória de amor proibido entre 
uma jovem e um padre que 
ocorre durante o período da 
Santa Inquisição. Os interes-
sados em desfrutar da obra 
teatral pode comparecer ao 
Teatro Paulo Pontes e se de-
leitar na história. Os ingres-
sos custam R$ 60 (inteira) e 
R$ 30 (meia-entrada).

“Chico Xavier tem uma 
vasta obra e sempre conto 
aos jornalistas que me en-
trevistam que suas obras 
são lindas e envolventes, 
que fogem muitas vezes da 
imagem que as pessoas têm 
na cabeça sobre o escritor. 
Além disso, Xavier tem uma 
respeitabilidade no Brasil 
que pouquíssimos escritores 
têm, então é uma honra tra-
balhar com tamanha obra”, 
descreveu a diretora.  

Com a montagem sendo 
também de Lucienne Cunha, 
o espetáculo além de retratar 
um contexto histórico sendo 
traduzido pelos seus figu-
rinos e cenários, tem ainda 
uma trilha sonora assinada 

por Markinhos Moura. “Usamos 
composições de cantores bra-
sileiros, mas em especial nessa 
peça são utilizados trechos de 
canções de Tom Jobim”, comple-
tou Lucienne Cunha. 

Originalmente “Renúncia” 
é um romance monumental, 
que narra a saga familiar de 
Madalena Vilamil e sua filha 
Alcíone, ao longo de quatro dé-
cadas. A presente adaptação 
“Um Amor de Renúncia” faz um 
recorte neste painel para contar 
a história do amor impossível 
de Alcíone e Padre Carlos. Amor 
impossível, porém invencível. 
Impossível não por barreiras 
sociais de qualquer espécie, mas 
porque um abismo vibracional 
separa os dois enamorados.

Dessa forma, a renúncia 
define de forma clara e abra-
siva o verdadeiro sentido da 
missão a ser cumprida. É ela 
quem eleva o espírito às man-
sões celestiais através da força 
interior de mover os obstácu-
los das paixões terrenas e dos 
algozes que impeditivamente 
tentam interromper a jornada 
proposta.

Para o escritor Adriano Luís 

Turelli Spezia,  a peça é uma divina 
obra de perdão e compreensão.   
“Que a arte divina do perdão e 
da compreensão seja o palco 
de nossas vidas e que o cenário 
se componha da verdadeira re-
nïncia que resulta no ato final 
da conquista do aplauso gran-
dioso do roteirista chamado 
Amor”, disse. 

É evidente que os senti-
mentos humanos perfazem a 
rota que objetivamos e agrega-
dos as mazelas de vidas preté-
ritas martirizam nossas passa-
gens. Quando renunciamos a 
nós mesmos estamos definin-
do bem claramente os objeti-
vos propostos à que viemos ao 
plano terra.

Quem renuncia abdica da 
luxúria, das vaidades mundanas 
do orgulho fétido que consome 
o coração e dilacera com os 
humildes e, finalmente sobre-
põem-se ao torpor da matéria. 
O Mestre Jesus renunciou a 
tudo, seu clamor no monte das 
oliveiras perpetuou o amor e a 
justiça, e a consequência de sua 
renúncia perpetua-se até os 
fins de nossos dias nos guiando 
e nos amparando.

Lucas Silva
Especial para A União

Rodolfo Amorim 
Especial para A União

Cena do espetáculo, que está cumprindo turnê pelo Brasil há seis anos

Uma das 
atrações é o 
Sinta a Liga 
Crew, que é a 
reunião dos 
principais nomes 
femininos do hip 
hop na Paraíba

SERVIÇO 
n Evento: Exposição 
Fronteiras  
n Local: Galeria Lavan-
deira - CCTA/UFPB - Cas-
telo Branco 
n Abertura: 16/3, às 19h 
n Visitação: 17/3 a 13/4, 
das 9h às 19h 
(exceto sábados, 
domingos e feriados)

exposição dela é muito 
grande, pois é uma artista 
de um tamanho notório. A 
obra dela tem essa potên-
cia muito forte, justamente 
por causa do seu silêncio, é 
como se fosse uma cartase 
e isso fica evidente. �á uma 
delicadeza em tudo, mas 
poeticamente falando são 
muito intensos”, pontuou 
Joel, que também é estu-
dante do curso de artes vi-
suais da UFPB. 

Ele acrescentou que 
isso é uma maneira tam-
bém que a artista encontra 
para se expressar. “Os diá-
logos se distanciam bem 
pouco quando há mudança 
do universo colorido para 
o preto e branco; a narrati-
va permanece sólida. Esta-
mos, antes de tudo, diante 
de uma mostra literalmen-
te psíquica de alguém que 
mesmo em silêncio, mas 
sem medo algum, signifi-
ca”, pontuou.

O Projeto é uma ini-
ciativa da gestão da gale-
ria, cujo professor Gabriel 
Bechara é responsável, o 

objetivo é tornar visível a 
produção artística de alu-
nos que se afirmam como 
artistas visuais, além de in-
serir uma curadoria feita, 
individualmente, também 
por estudante da própria 
instituição. Os responsá-
veis pela galeria, que tem 
uma estrutura acessível, 
junto com a coordenação 
resolveram que um alu-
no faria a curadoria e ou-
tro aluno apresentaria as 
obras como artistas.  O ob-
jetivo é estimular a melhor 
produção artística local, 
tanto no que diz respeito 
aos artistas, mas também 
aos jovens curadores.

Adaptação do romance Renúncia, de 
Chico Xavier, chega em João Pessoa
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Greve geral
Representantes de várias categorias protestaram em várias 
capitais em todo país contra as reformas da Previdência e 
Trabalhista. Página 14.
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Concessão de medalhas Epitácio Pessoa foram aprovadas pela contribuição de ambos à Transposição do Rio São Francisco

ALPB aprova homenagens aos 
ex-presidentes Lula e Dilma 

A Assembleia Legislativa 
da Paraíba (ALPB) aprovou 
na sessão ordinária de ontem 
a entrega da Medalha Epitá-
cio Pessoa aos ex-presidentes 
da República, Luiz Inácio Lula 
da Silva e Dilma Rousseff, 
ambos do PT. As propostas 
foram apresentadas pelos de-
putados Frei Anastácio (PT) 
e Estela Bezerra (PSB). A en-
trega da comenda será feita 
durante uma sessão solene 
na cidade de Monteiro, no 
próximo domingo, (19). Na 
ocasião, também será entre-
gue ao ex-presidente Lula, o 
Título de Cidadão Paraibano, 
concedido no ano de 2003.

De acordo com o depu-
tado Frei Anastácio, o ex-pre-
sidente Lula é merecedor da 
homenagem pela coragem 
empenhada para que fossem 
iniciadas as obras da Trans-
posição do Rio São Francisco. 
“Lula tirou o projeto do papel 
e deu andamento às obras. 
Ele deixou a Paraíba em situa-
ção privilegiada com vários 
municípios beneficiados”, jus-
tificou o parlamentar.

Para a deputada Estela 
Bezerra, conceder a medalha 
para a ex-presidente é uma 
questão de justiça, já que 
Dilma Rousseff é uma prota-
gonista que viabilizou a obra 
da Transposição. “É justo va-
lorizar governos que foram 
fundamentais e determinan-
tes para que a obra da Trans-

posição do Rio São Francisco 
fosse efetivada”, argumentou a 
deputada.

O deputado Raniery Pau-
lino ressaltou que Lula possui 
todos os méritos referentes às 
obras da Transposição do Rio 
São Francisco. “O ex-presiden-
te da República Luiz Inácio 
Lula da Silva recebe esta ho-
menagem por seus méritos. 
Ele tirou do papel esta grande 
obra que é a Transposição do 

São 	rancisco”, declarou.
A aprovação da honraria 

para Lula contou com voto fa-
vorável de 26 parlamentares. 
Apenas cinco se abstiveram 
na votação de concessão da 
medalha, que foram Tovar 
Correia Lima (PSDB), Guilher-
me Almeida (PSC), Renato Ga-
delha (PSC), Camila Toscano 
(PSDB) e Janduhy Carneiro 
(Podemos).

Já a homenagem para a 

ex- presidente Dilma recebeu 
24 votos favoráveis. Os depu-
tados Arnaldo Monteiro (PSC) 
e Bruno Cunha Lima (PSDB) 
votaram contra e os deputa-
dos Guilherme Almeida (PSC), 
Janduhy Carneiro (Podemos), 
Renato Gadelha (PSC), Camila 
Toscano (PSDB), e Tovar Cor-
reia Lima (PSDB) se abstive-
ram.

Ainda na sessão de on-
tem, os deputados aprovaram 

75 matérias, entre projetos de 
leis, requerimentos e projetos 
de resolução.

Os deputados estaduais 
paraibanos aprovaram duran-
te a sessão ordinária de ontem 
a concessão da Medalha Epi-
tácio Pessoa aos ex-presiden-
tes Luiz Inácio Lula da Silva e 
Dilma Rousseff, ambos do PT. 
A comenda é a maior honraria 
concedida pela Assembleia 
Legislativa da Paraíba.

No próximo domingo, 
(19), os ex-presidentes Lula 
e Dilma Rousseff estarão na 
cidade de Monteiro, Cariri 
paraibano, para conferir a 
obra do Eixo Leste da Trans-
posição do Rio São Francis-
co, que foi inaugurada na 
última semana por Michel 
Temer. As honrarias serão 
concedidas aos ex-presiden-
tes durante a solenidade em 
Monteiro.

Vila Olímpica 

TCE-PB pede para TCU apurar possíveis 
irregularidades em obra da PMJP

O Tribunal de Contas 
do Estado julgou regular 
com ressalvas a fiscaliza-
ção de algumas obras toca-
das pela Prefeitura de João 
Pessoa no ano de 2013, de-
terminou que a edilidade 
melhore a qualidade das in-
tervenções e aplicou multa 
pessoal ao prefeito Lucia-
no Cartaxo (PSD). Além 
disso, o TCE-PB remeteu 
ao Tribunal de Contas da 
União, relatório da fiscali-
zação referente a obra do 
Centro de Treinamento 
Ivan Thomaz no Valenti-
na Figueiredo, projetado 

inicialmente para ser uma 
Vila Olímpica e abrigar, 
portanto, diversas modali-
dades, mas teve o projeto 
inicial alterado para servir 
apenas ao futebol.

De acordo com relató-
rio do TCE, foram verifica-
das ausência dos aspectos 
eficiência e economicida-
de no planejamento das 
atividades envolvidas 
neste ajuste (Contrato nº 
04/2013), por ter envolvi-
do relevantes demolições 
de serviços executados re-
centemente (Contrato nº 
01/2010).

A obra foi projetada 
para ser um Vila Olímpica 
e atender a comunidade 
do Valentina e adjacências 
com espaço para prática 
de várias modalidades es-
portivas e foi transformado 
em Centro de Treinamento 
para apenas uma modali-
dade, o futebol. A justifi-
cativa na época para a mu-
dança no projeto foi para 
que a cidade de João Pes-
soa pudesse receber uma 
seleção de futebol durante 
a Copa do Mundo do Brasil 
em 2014. Acabou que a ci-
dade não foi escolhida por 

nenhuma seleção.
Por envolver recur-

sos federais, o Tribunal 
de Contas Estadual deci-
diu encaminhar a “docu-
mentação pertinente ao 
TCU, em relação à obra de 
Construção do Centro de 
Treinamento (Vila Olím-
pica), bem como o enca-
minhamento de informa-
ções àquela Corte acerca 
das alterações realizadas 
na referida obra, as quais 
transformaram uma vila 
olímpica em um centro de 
treinamento de uma única 
modalidade (futebol)”.

Deputado defende candidatura do PMDB
O deputado estadual Ra-

niery Paulino (PMDB) con-
firmou ontem que o senador 
José Maranhão, presidente 
do partido no Estado, vem 
trabalhando internamen-
te para que a legenda tenha 
candidato própria ao Gover-
no do Estado nas eleições de 
2018. Sobre a aliança que foi 
firmada com o PSD e com o 
prefeito Luciano Cartaxo nas 
eleições de 2016, o deputado 
revelou que a junção ocorreu 
de forma específica para as 
eleições passadas e apenas 
para João Pessoa, uma vez 
que não se repetiu em Gua-

rabira, em Campina Grande e 
em outras cidades do Estado.

Raniery destacou ainda 

que sempre defendeu que o 
partido lançasse candidatura 
própria em João Pessoa, assim 

como continua defendendo. 
“Eu sempre acho que todos os 
partidos devem lançar candi-
daturas próprias para formar 
plantel...”, destacou.

Em entrevista no Sertão 
essa semana, o senador Rai-
mundo Lira declarou que o 
senador José Maranhão lhe 
confirmou que pretende ser 
candidato a governador nas 
eleições de 2018 e o pró-
prio Maranhão já revelou à 
imprensa na semana passa-
da que está à disposição do 
PMDB para se candidatar 
e tentar governar o Estado 
pela quarta vez. 

Raniery disse que aliança com Cartaxo foi feita apenas para 2016

Foto: Divulgação ALPB

Honrarias serão entregues  du-
rante sessão  solene no próximo 
domingo na cidade de Monteiro

Foto: Divulgação ALPB

A Mesa Diretora da 
Câmara Municipal de João 
Pessoa (CMJP) inovou 
mais uma vez nesta legis-
latura e determinou que 
toda mensagem encami-
nhada pelo Executivo seja 
entregue imediatamente 
nos gabinetes dos 27 ve-
readores. Com a medida, 
a Casa ganha em transpa-
rência e eficiência, já que 
todos os parlamentares, 
independente de banca-
da, votam os projetos co-
nhecendo profundamente 
seus conteúdos.

Para o presidente da 
Casa Napoleão Laureano, 
vereador Marcos Vinícius 
(PSDB), a ideia é priorizar 
“o bom debate” e acabar 
com os pedidos de vista 
em plenário, permitindo 
que o processo legislati-
vo transcorra com maior 
velocidade pondo um fim 
no voto às cegas. “Todos 
os parlamentares têm 
contato com as matérias 
na mesma hora e isso fa-
vorece o debate democrá-
tico na hora de votar uma 
mensagem”. E completou: 
“Fizemos ainda um acordo 
com o colegiado de líderes 
para que não ocorram pe-
didos de vista em plenário, 
já que todos terão tempo 
suficiente para conhecer 
os projetos que chegarem 
à Casa”, disse o presidente.

Atualmente, todas as 
mensagens encaminhadas 

pelo Executivo já foram en-
tregues nos gabinetes dos 
vereadores, que, ao lado 
de sua equipe técnica, po-
dem analisar sem correria 
de que se trata cada maté-
ria. Considerando também 
que outro compromisso 
da Mesa é manter a pauta 
sempre em dia, evitando 
os esforços concentrados, 
quando centenas de proje-
tos eram votados no final 
do semestre, a Casa Napo-
leão Laureano deverá viver 
o período mais produtivo 
de sua história. 

Mesmo reconhecen-
do que devido a ampla 
maioria numérica é possí-
vel que o chefe do Executi-
vo encaminhe uma ou ou-
tra matéria em regime de 
urgência e que a liderança 
busque votar com maior 
rapidez, Marcos destacou 
o avanço com o acordo 
entre as bancadas, o que 
demonstra, para o presi-
dente, “o momento de ma-
turidade política da Casa”.

Vereadores terão 
ciência de projetos

A ideia é priorizar “o 
bom debate” e acabar 
com os pedidos de vista 
em plenário para que o 
processo legislativo seja 

mais rápido
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A política que segundo Aristóteles é a mais importante 
das ciências, só ganha autonomia, enquanto área do conhe-
cimento, na modernidade. Maquiavel, o pai da ciência polí-
tica moderna, resumirá essa súbita “autonomia” da política 
com a seguinte ideia: “a ética que vigora na praça pública 
não é a mesma que vigora no palácio.” No sentido de que a 
política por ser uma realidade própria, não se amolda à ética 
que rege as relações humanas no dia a dia. A política tornada 
objeto de saber na era moderna, ganhará vários enfoques 
e significados conforme a tradição e metodologia que a ela 
se aplique. Os anglo-saxões vão preferir a expressão “ciência 
política”; os franceses “sociologia política”; os alemães “teo-
ria geral do Estado” (Allgemeine Staatslehre) e em cada uma 
dessas escolas a política receberá um enfoque específico.

Se a modernidade, como assinala Michel Foucault, 
produziu o “homem duplicado” ao mesmo tempo sujeito 
e objeto do seu próprio conhecimento; a política, por sua 
vez, é atividade humana desde sempre. Nesse particular 
é esclarecedora a lição de Hannah Arendt que interpreta 
a sociedade industrial moderna com a lupa da antiguida-
de clássica, se a nostalgia de Arendt pela esfera pública 
da polis pode ser lida como um romantismo, por sua vez 
a dicotomia entre teoria e ação que ela identifica no jul-
gamento de Sócrates é algo emblemático. A democracia 
é o regime político que valoriza sobremaneira a palavra, 
o discurso, substituindo a força pela racionalidade e o 
consenso como metodologia de composição dos confli-
tos humanos. Mas, curiosamente, a democracia ateniense 
que valorizou o consenso razoável que se dá pela via do 
discurso como forma de impedir que as pessoas matem 
umas às outras nos seus choques de interesses, condenou 
Sócrates à morte. A democracia ateniense não tolerou a li-
berdade de pensamento e crítica do filósofo questionador. 
Mais que isso, a própria ideia de um julgamento que impli-
ca no recurso à argumentação como meio de acusação e 
defesa, em Sócrates teve um capítulo trágico. As “razões” 
de Sócrates, seu brilhantismo argumentativo, não tiveram 
nenhum efeito sobre seus “juízes”. Talvez por constatar os 
limites do discurso em uma democracia e a separação en-
tre palavra e ação no julgamento de Sócrates, isso tenha 
feito Platão, discípulo de Sócrates, desiludir-se da demo-
cracia, talvez por enxergar nela a nítida dissociação entre 
o que se diz e o que se faz. Por identificar que na medida em 
que a palavra e o discurso se tornam centrais na cena polí-
tica e nos negócios humanos, a palavra e o discurso já não 
são mais os espaços da criação (poiesis) e da verdade, mas 
campos minados e infiltrados por interdições ao próprio 
discurso e que o condicionam.

A mentira, nesse contexto, é o coringa que permeia o 
discurso político democrático. Inserindo-se nessa ruptura 
que remonta ao “julgamento de Sócrates” entre discurso e 
ação, entre o falar e o agir. A mentira é o elemento de criação 
e mediação entre a palavra e a ação na política, uma reali-
dade autØnoma exatamente porque reside nesse conflito 
irremediável entre “teoria” e “prática”, entre o falar e o agir, 
uma autonomia que tem na mediação e criação da “mentira” 
seu capítulo fundamental. A ética da praça pública não é a 
ética do palácio porque a ética palaciana nasce de uma rup-
tura inconciliável, onde a mentira exerce uma função deter-
minante. Ao tornar a palavra e o discurso instrumentos da 
mediação política dos negócios humanos a democracia con-
verteu esse terreno em um espaço interditado, minado por 
forças e interesses onde a criação e a verdade tiveram que 
migrar desterradas para outros domínios como o da poé-
tica e o da metafísica. A ética do discurso político não pode 
desprezar o papel da mentira no jogo político, pois ela, nesse 
jogo minado e tensionado do poder político, exerce uma fun-
ção mediadora e criativa na cicatriz fundamental que está 
na raiz do modo de fazer política, esse divórcio fundante da 
política onde a mentira não só é permitida, como permeia 
como um coringa todo o jogo e dinâmica do poder político.

Se a ética palaciana tem a licença da mentira no dis-
curso político, a ética da praça pública, que não nasceu nem 
é regida por esse divórcio fundante entre discurso e ação, 
só pode ter nas lacunas e omissões do discurso político seu 
instrumento de integração e regeneração moral. Como na 
psicanálise freudiana a ética da praça pública só pode de-
codificar a ética palaciana através daquilo que o discurso 
político não diz ou deliberadamente quer esconder. O corin-
ga discursivo da mentira que permeia todo o jogo político 
da ética palaciana só pode ser depurado, na perspectiva da 
ética da praça pública, por uma metodologia que não tome 
o discurso político em sua literalidade e intenções manifes-
tas, mas nas entrelinhas, lapsos e omissões, onde reside a 
memória da verdade originária que foi desterrada quando o 
discurso e a palavra se fizeram políticos.

A mentira na política

Caldas
rodrigo_caldas.adv@hotmail.com

Rodrigo
Ricardo Lewandowski atendeu pedido da PGR e determinou a abertura de inquérito contra o ministro da Casa Civil

STF autoriza investigação de   
Padilha por crime ambiental 

O ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
Ricardo Lewandowski, 
abriu ontem inquérito 
para investigar o ministro 
da Casa Civil, Eliseu Padi-
lha, pela suposta prática 
de crime ambiental. O mi-
nistro atendeu pedido feito 
pela Procuradoria-Geral da 
República (PGR).

De acordo com a PGR, 
a empresa da qual Padilha 
é sócio teria construído um 
canal de drenagem em uma 
área de preservação em Pal-
mares do Sul, no Rio Grande 

André Richter
Da Agência Brasil

do Sul. Ao STF, o procura-
dor-geral da República, Ro-
drigo Janot, pediu abertura 
de inquérito para investigar 
os fatos, além de autorização 
para ouvir testemunhas e o 
ministro sobre o caso.

“Com efeito, à primei-
ra vista, os fatos descritos 
pelo procurador-geral da 
República em sua mani-
festação configuram, em 
tese, ilícito penal, devendo-
se salientar que os autos 
possuem elementos pro-
batórios aptos a embasar 
o início das investigações”, 
escreveu Lewandowski em 
sua decisão.

Procurada pela Agên-

cia Brasil, a assessoria de 
Casa Civil informou que o 
ministro não vai se mani-
festar sobre a decisão.

Entenda o caso
O nome de Eliseu Padi-

lha surgiu quando a Polícia 
Federal do Rio Grande do 
Sul investigava a constru-
ção de um canal de drena-
gem no Balneário Dunas 
Altas, na cidade gaúcha de 
Palmares do Sul, em uma 
área de preservação per-
manente. 

A empresa responsável 
pela obra era a Girassol Re-
florestamento e, segundo a 
apuração, o ministro da Casa 

Civil está entre os sócios. 
Conforme a apuração, 

nas proximidades da cons-
trução irregular havia uma 
placa com os dizeres “Fa-
zenda Giriva”, que é de pro-
priedade de Padilha”. 

Segundo dados do Auto 
de Constatação Ambiental 
anexado ao processo, o ter-
reno que teria sido danifi-
cado tem 664,42 hectares 
de território total. Nesta 
área, foi construído, em 
2013, um fosso de aproxi-
madamente 2,1 metros de 
comprimento por 5 metros 
de largura, de forma a to-
talizar 10,5 mil m² de des-
truição da vegetação.

Previdência e trabalhista

Manifestantes realizam atos em 
diversas capitais contra reformas 

Representantes de 
diversas categorias pro-
testaram ontem em várias 
capitais brasileiras, como 
parte da greve geral mo-
bilizada em todo o país 
contra as reformas da 
Previdência e trabalhista, 
propostas pelo governo 
Michel Temer.

No Rio de Janeiro, 
centenas de pessoas se 
concentraram na Can-
delária e marcham pelas 
ruas do Centro da cidade, 
com cartazes e bandeiras. 
Bancários, professores, 
engenheiros, petroleiros, 
portuários, profissionais 
da área de saúde, repre-
sentantes do movimento 
de apoio à Universidade 
do Estado do Rio de Janei-
ro (Uerj), servidores da 
Cedae e de outros órgãos 
estaduais estão entre os 
que participam do ato.

Desde a manhã de on-
tem, quando uma greve 
de 24 horas foi convoca-
da, protestos foram regis-
trados em todo o país. Os 
atos foram convocados pe-
las frentes Brasil Popular 
e Povo Sem Medo, ligadas 
à Central Única dos Traba-

Do Jornal do Brasil

lhadores (CUT), e também 
contam com apoio de par-
tidos de esquerda e movi-
mentos por moradia. Em 
São Paulo, a maior parte 
dos ônibus não circulou, 
e aqueles que saíram às 
ruas ficaram lotados.

Já o metrô ficou para-
lisado durante todo o dia, 
com exceção da linha 4, 
que é administrada pela 
iniciativa privada, e de al-
guns trechos dos outros 

ramais. Além disso, me-
talúrgicos bloquearam a 
rodovia Presidente Dutra 
nos arredores de Guaru-
lhos, Taubaté e São José 
dos Campos. Também hou-
ve manifestações em cida-
des como Belo Horizonte, 
Brasília, Curitiba, Recife 
e Porto Alegre. Na capi-
tal federal, manifestantes 
do Movimento Sem Terra 
(MST) ocuparam a sede do 
Ministério da Fazenda.

Previdência
A reforma da Previ-

dência proposta por Temer 
aumenta a idade mínima de 
aposentadoria para 65 anos, 
tanto para homens quanto 
para mulheres. Além disso, 
para receber o teto do bene-
fício, o trabalhador precisará 
contribuir por pelo menos 
49 anos. Apenas militares 
não serão afetados pelo pro-
jeto, que ainda precisa ser 
aprovado pelo Congresso.

Centrais sindicais protestam na capital federal

Integrantes de seis centrais 
sindicais protestaram ontem, na 
entrada dos anexos da Câmara 
dos Deputados, contra as pro-
postas de reforma trabalhista e 
da Previdência.  A manifestação 
se soma à mobilização nacional 
que ocorreu em várias cidades 
contra as propostas que tramitam 
no Congresso Nacional. O pro-
testo foi pacífico, com a exposi-
ção de faixas e cartazes e entrega 
de panfletos que listam os pontos 
da proposta que os manifestan-
tes consideram críticos.

Sobre a reforma traba-

lhista, os manifestantes ar-
gumentaram que a proposta 
pode estimular a precarização 
das condições de trabalho e 
dificultar o acesso a direitos 
consolidados, como o 13º sa-
lário e o seguro-desemprego. 
Sobre a Proposta de Emenda 
à Constituição 287/2016, que 
trata da reforma da Previdência, 
eles defenderam a alteração de 
alguns pontos.

“Somos contra praticamen-
te todos os pontos conforme 
estão descritos na proposta de 
reforma da Previdência. Mas o 
maior problema é a idade e o 
tempo de contribuição mínimos 
para aposentadoria, tanto de 

homens quanto de mulheres. 
O que se tem batido mais é a 
insistência do tratamento igual 
entre homens e mulheres. A re-
volta é muito grande”, afirmou 
o presidente da Nova Central, 
José Calixto Ramos.

O protesto de ontem foi 
organizado pela Central dos 
Trabalhadores e Trabalhadoras 
do Brasil (CTB), Força Sindical, 
Nova Central, Central Geral dos 
Trabalhadores do Brasil, União 
Geral dos Trabalhadores e Con-
lutas. Os participantes disseram 
que, ao longo do dia, cerca de 2 
mil manifestantes se revezaram 
e passaram pelos arredores da 
Câmara.

Débora Brito
Da Agência Brasil 

No Rio de Janeiro, manifestantes realizaram passeata na Avenida Presidente Vargas contra as reformas

Foto: Fernando Frazão-Agência Brasil
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O roubo de dados atingiu 500 milhões de usuários da empresa tecnológica Yahoo, segundo o governo americano 

EUA acusam russos e hackers 
de roubarem dados do Yahoo

Washington (EFE) - O 
governo dos Estados Unidos 
acusou nessa quarta-feira 
dois espiões russos do Servi-
ço Federal de Segurança (FSB, 
antiga KGB) e dois hackers, 
contratados supostamente 
pela Rússia, de roubarem da-
dos de 500 milhões de usuá-
rios da empresa tecnológica 
Yahoo! em 2014.

Esta é a primeira vez 
que o governo americano 
apresenta acusações por 
ataques cibernéticos con-
tra funcionários públicos 
do governo russo.

Em entrevista coletiva 
no Departamento de Justiça, 
uma das responsáveis pela 
investigação, Mary McCord, 
afirmou que os acusados rou-
baram dados do Yahoo! para 
espionar jornalistas russos, 
empregados de serviços fi-
nanceiros e funcionários pú-
blicos americanos e russos.

“Os acusados atacaram 
as contas do Yahoo! de fun-
cionários dos governos russo 
e americano, incluindo pro-
fissionais dedicados à segu-
rança cibernética, diplomatas 
e militares”, disse McCord.

Os dados do Yahoo! tam-
bém serviram aos acusados 
para acessar as contas das 
vítimas em outras platafor-
mas, como o Google, já que 
os usuários compartilhavam 
senhas. Os agentes do Ser-
viço Federal de Segurança 
(FSB) acusados são Dmitry 
Dokuchaev e Igor Sushchin, 
dois funcionários russos que 
se dedicam a investigar os 
crimes cibernéticos, segundo 
detalhou McCord em entre-
vista coletiva.

“Dmitry Dokuchaev e 

Igor Sushchin, ambos funcio-
nários do FSB, protegeram, 
dirigiram, facilitaram e pa-
garam hackers para que co-
letassem informação através 
de invasões informáticas nos 
Estados Unidos e em outros 
lugares”, relatou McCord.

Outro dos homens acu-
sados é Alexsey Belan, um 
dos hackers mais procura-
dos pelo FBI (polícia federal 
dos EUA) e que já foi acusa-
do duas vezes por ataques 
cibernéticos que afetaram 
milhões de pessoas, deta-
lhou o Departamento de 
Justiça americano.

Belan chegou a acessar 
30 milhões de contas do Ya-
hooǨ e buscava especifica-
mente informação financeira 
dos usuários, como números 
de cartões de crédito, para 
poder lucrar com o crime. O 
outro hacker acusado pelos 
Estados Unidos é Karim Ba-
ratov, que foi detido no Cana-
dá na terça-feira.

Yahoo! anunciou em se-
tembro do ano passado que 
hackers apoiados por um 
governo estrangeiro comete-
ram um roubo em massa de 
informação que afetou 500 
milhões de contas em 2014.

Posteriormente, em de-
zembro do ano passado, Ya-
hoo! reconheceu que tinha 
sido vítima de outro ataque 
informático em 2013, que 
afetou um bilhão de usuários.

As notícias sobre estes 
ataques informáticos che-
garam depois que o Yahoo! 
acertou em julho do ano 
passado a venda à gigante de 
telecomunicações Verizon, 
uma operação de US$ 4,8 
bilhões que ficou em inter-
dição por conta dos ataques 
cibernéticos.

Da AFP

Brasil defende desarmamento 
nuclear em conferência na ONU

O governo brasileiro afir-
mou ontem que o desarma-
mento nuclear continua sendo 
a mais alta prioridade entre as 
questões centrais da Conferên-
cia sobre Desarmamento da 
ONU, que está sendo realizada 
em Genebra, na Suíça. Segundo 
a embaixadora Maria Nazareth 
Farani Azevêdo, representante 
do Brasil no evento, um tratado 
de proibição juridicamente vin-

culativo vai servir como ponto 
de partida para a eliminação 
real das armas nucleares. As 
informações são da ONU News.

A embaixadora brasilei-
ra disse que o desarmamento 
é essencial para o fortaleci-
mento da paz e da segurança 
internacionais, para a pre-
venção de uma guerra atômi-
ca e ainda para o desenvol-
vimento social e econômico. 
Participaram também da re-
união em Genebra represen-

tantes, da China, de Israel, da 
Nova Zelândia, do Paquistão, 
da Rússia e da Síria.

Maria Nazareth decla-
rou que o Brasil está muito 
preocupado com o impasse 
que tem evitado a adoção e a 
implementação do programa 
de trabalho do desarmamen-
to desde 1996. Ela disse que 
as armas nucleares repre-
sentam o único “fator antro-
pogênico” que pode destruir 
instantaneamente a humani-

dade e mudar de forma irre-
versível o planeta.

A embaixadora explicou 
que nos últimos anos o Brasil 
tem participado ativamente de 
iniciativas humanitárias que 
levaram à convocação da Con-
ferência da ONU para negociar 
o tratado de proibição de ar-
mas nucleares. E frisou que o 
Brasil encorajou a decisão da 
conferência de criar um grupo 
de trabalho para discutir os 
próximos passos na área.

A embaixadora Maria Nazareth Farani Azevêdo representa o Brasil na Conferência sobre Desarmamento da ONU, que é realizada em Genebra

Foto: Reprodução/Internet

O vice-presidente da 
Colômbia, Germán Vargas 
Lleras, anunciou que irá re-
nunciar ao seu cargo para 
poder se candidatar à pre-
sidência do país em 2018.   

Durante pronuncia-
mento nesta terça-feira 
(14) em um ato no qual fez 
o balanço de sua gestão, 
Vargas Lleras afirmou que 
vai protocolar seu pedido 
no Senado. “Protocolarei a 
renúncia ao cargo que ve-
nho exercendo até o mo-
mento”, ressaltou.   

O vice-presidente 
também aproveitou a oca-
sião para informar que 
promoveu uma reforma na 
Constituição para todos os 
próximos vices renuncia-
rem o cargo um ano antes 
das eleições. Caso contrá-
rio, eles ficarão inabilita-
dos para concorrer à pre-
sidência.   

Segundo ele, “as re-
gras foram introduzidas 
recentemente quando 
alertaram que quem dese-
jar perseverar e participar 
do próximo debate eleito-
ral tem que renunciar um 
ano antes”.   

As eleições na Colôm-
bia serão realizadas no dia 
27 de maio de 2018. Caso 
for necessário uma disputa 
no segundo turno, a vota-
ção acontecerá em junho. O 
presidente eleito assumirá 
o país em 7 de agosto de 
2018.   

 Vargas Lleras é neto 
do ex-presidente colombia-
no Carlos Lleras Restrepo 
(1966-1970). Antes de as-
sumir o cargo de vice-pre-
sidente, ele era ministro 
do Interior. Com sua saída, 
o general da reserva Óscar 
Naranjo ocupará o posto, 
escolhido pelo próprio che-
fe de Estado, Juan Manuel 
Santos.

Vice renuncia para ser 
candidato na Colômbia

Rússia inicia seleção de 
astronautas para a Lua

Guerra na Síria

Atentado deixa 37
mortos em Damasco

Duas explosões sacu-
diram ontem a capital da 
Sìria, Damasco, deixando 
um saldo de dezenas de 
mortos. Ontem, completa-
ram seis anos as manifes-
tações contra o presiden-
te Bashar Al Assad que 
resultaram no sangrento 
conflito no país árabe. As 
informações são da agên-
cia Telam.

O primeiro ataque, 
que deixou saldo de 30 
mortos, segundo a polí-
cia, e de 39, segundo ati-
vistas, foi contra o Palácio 
da Justiça, no centro da 
capital síria. Um homem 
com uniforme militar, que 
portava uma metralhado-
ra e uma granada, deso-
bedeceu a uma ordem de 
parar, começou a correr e 
detonou uma carga explo-

siva que levava presa ao 
corpo, informou o chefe 
do Departamento de Po-
lícia da capital, Mohamed 
Jeir Ismail.

Ele informou que o 
prédio, próximo ao famoso 
mercado de Hamidiye, o 
bazar do centro da cidade, 
estava “abarrotado de civis 
inocentes” no momento da 
explosão. A televisão ofi-
cial síria mostrou imagens 
do edifício, onde podiam 
ser vistos muitos destro-
ços e manchas de sangue 
no chão e nas paredes. A 
agência oficial de notícias 
Sana informou que “vários 
civis” foram mortos e feri-
dos no ataque.

O canal de TV estatal 
falou também de uma se-
gunda explosão na zona 
de Al Rabwah, no noroeste 
da capital, sem informar 
sobre vítimas.

Da Agência Xinhua

A Rússia começou o re-
crutamento de seis a oito pes-
soas para participar de voos 
à Lua, informou nessa ter-
ça-feira a estatal russa Space 
Corporation Roscosmos.

“O objetivo é selecionar 
os melhores especialistas, 
que têm a habilidade de tra-
balhar com espaço e equipa-
mentos de aeronaves”, disse a 
Roscosmos em comunicado à 
imprensa, acrescentando que 

os escolhidos vão trabalhar 
de acordo com o programa da 
Estação Espacial Internacio-
nal (ISS). Serão os primeiros 
pilotos da nova nave russa 
Federatsiya e os primeiros 
russos a voar para a Lua.

A seleção de astronautas 
começou na última terça-fei-
ra. Os resultados serão divul-
gados no fim de dezembro, 
disse Alexander Ivanov, pri-
meiro vice-diretor-geral da 
Roscosmos, em entrevista à 
Agência Sputnik.

Da ONU News 

Da Agência Télam

Da Agência Ansa
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